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'GOVÊNNO DO ESTADO DO PARA 
CONSELHO ESTADUAL DE CUL' 

MINISTÉRIO sA ? ' 2.n 053/09-0 Serem t R iapecenems | 
T oo: Presidente do Conselho Estadual de Cultura EERNIOS DE COMUNICAÇÕES 

no: Exmo. 8r. Diretor do Patrimônio His 

% — ASSUNTO: remessa de expediente 

é,; Senhor Diretor: / 

Tenho a honra de remeter a V. Exa., para as 

$ j providências cabíveis, cópia do Processo CEC-2/69, que. trata h 
do tombamento no Patrimônio Histórico e Artístico Estadual do . 
NVER-O-PÊS0", como monumento paisagístico de Belém.- 

A proposição formulada pelo ilustre Conse- À “ 

lheiro Ernesto Horácio da Cruz, após receber parecer favorá- 1 

( vel da Câmara de Ciências Humanas e Patrimônio Histórico e Ar | 
Z' % tístico Estadual, foi aprovada por unanimidade pelo Conselho i 

2 “ Estadual de Cultura, em data de 25 de março do corrente ano.- ' 

* Seguem, em anexo, cópias da proposição, de 
sua minuciosa fundamentação e do parecer da Câmara de — Ciên- Á 

ceias Humanas e Patrimônio Histórico e Artístico Estadual.- 

Apresento a V. Exa. 0S meus protestos de a- 

prêço e consideração. ; 

__/ª/(wl/º k),k_/l-j (- 

ALOYSTO 'DA COSTA CHAVES ªí( â 
Presidente do Conselho Estadu: 

é de Cultura do Pará. j 

o Exmo. Sr. 

| Diretor do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional 
Rua da Imprensa nº 16 - 82 andar 

a Palácio da Cultura 
RIO DE JANEIRO - GUANABARA 
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DUAL DE CULTURA 

CÓPIA CÓPIA 

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA , 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

DIVISÃO DE EXPEDIENTE 

PROCESSO N.º. . CEC-2/69.. ANO, 1969 
DOCUMENTO PROTOCOLO 

e PROPOSTA| oAm —— fnomeRo — BTA  |[noMERO 

[PARA TOMBAMEN-=|11,.03.1969 

o 

FRoCEDÊNCIA 
Conselheiro ERNESTO HORÁCIO DA CRUZ 

wTenessADo — Câmara de Ciências Humanas e Patrimônio Histórico e Artfs) 

tico Estadual. 

TssUNTO PROPOSTA PARA QUE 522A TOMBADO NO PATF 

TÍSCO ESTADUAL O "VERCO-PÊSON, COMO M 
IMÔNIO HISTORICO E AR-| 

WUMENTO PAISAGÍSTICO.-| 

ANEXOS 

MOVIMENTAÇÃO 

DESTINO DATA DESTINO DATA 



PROROSTA| 4PA 
“PARA QUE STSA /DÓNDADO NO nn*m nm:ço * 

ARTISTICO BSTÁLVAU, O m mmm 

TO PAISAGÍSTICO, DA 

Súbucto a eatudo e decisão dos senhorez Conselheires x-ubroe da 
Câmera de Cióncias Hunanas d fatrimónio Histórice e Artístico Ba- 

“tadoal » propenta pira o tombanento do MONUMBNIO PAISAGÍSTICO - 

HISTÓRICO Cenominado VAR-G-RÊGSO, pelou fundamentos úue consram to 
Menmorial ansxo. é 
ETeiiqanente o Vag-oPêsAa É un pigina viva da história voltrasi 
do Paráv Lá cntá aÀ maréa de saio de trão séculos àa paísagem « 
á bisbtópia colontel Laracnse., $ 

Os oOlhou dos úousos antepanuados e dum geras que vem às su 

dendo através ào teupo, não cansaram de omk—lu e Tar-o 

80; Ooxo um carácteristica de Belem, ligado é T$4a aocial, comek 

14l o ec 2.ca dos tampos colonisis, Jmperisis e rebubilca: 

' Justificá-se, pole, & precoupa: que éevenos tar para novas 

COmo um monuxenteo paisagçistico a recorear ãe primícias de/sé 

XVII, no atual, / 
Assim fazenão conueguiro: presoervario de qualquer fnteição àoe - 

Bvodificaçãe, nc todu ou em parte, pols recóvda, sem dúívida al /uxa 

Us àes primeiras paissgçns àdo Delem dm dpoca da mUs colontua,mo, 

Esta 4 a proposta que fuço do tombeuúente ha Câvnára do Patiíso té 

Bistórico Batadoál, de um dos prinoipais monumentos paissgiat. 

ta capital parasas 

Belem, 11 de Narço de 1568 

Ermesto Forácio da Cras 

Presicente àa Cânara de Ciêâncias Humaras /0 Patribós!: 
Mistórico a Artistice Bntadosl. 

lhspacho» a 

EX Ã»-CMB de/Cióncias Humends e (Patri> 
mônio Histórico e Antístico/Bstedasl| para e- 
xame 6 paraoedr. 

Bm 110311969 
(a) Aloysio /Ghaves =Prefidente do GEL 

A Conselnsira, Prof8. Márid Anúnciadea; CHaves pára 

análisa o parecor, Ebl 12.0311969 . 

(a), &ªnssto Horáeio da ChuzrPresidonto/ 
la Câmara de Cióncias as e Pg 
triuonio Hirtógico e Artébtico s" 
dnál. FE 

FR 



e.zm.—o;r,ho 

va/sopttuda a ratóxsa colouisa de Bará. 

| Ponto dos mais pitorescos de Belóm, conhecido em todo 6 Lrasil peis 

Giniraifo feita elos cronistás da terra e pelos turistes que nos vd, 

nnu é, moganl— te /0 VERR-0-FÊSO. 

* Amplé doca sberta por onde dessguava.o extenso igarapá do EXSY, ou- 

fbra trsdáção colonial ue/o Conde dos Arcos (D. Nárcos ds “ororksz 

Brito), princípiou a ensecár em 1503, constitulu-=se com/ o/ietorrer 

tenpo, no rofúgio dat cúncas que trasom do interior do Bstado, os 

heros mãis diversos,. ; 
— Hoje o áue se conhede como sendo o VER-O-PÊSO, É é doca, e à Área 
que fica nas suas prorinidádes, com aquala agitação constante que / » 

[estTacteriza, fste bulício, o emontoado de canoas, a cheguda do peige, 

dos mariscós, da ferirha, aquela gcente que Se acotovela e fal« $em 

GCessar, prendem é ateução dos turistas curiosos. De mÁquita na Z 

não vyerdeu o instantáres súgestivo, Fotógrafam 2á exmbarcações veleis* 
' Pes om 0S seus panos coloridos e os seus tripúlántes cheios às vida 

cabotlos que resistem à tôdes a5 asperezas do trabalho pessão da rmo- 

/ vetação, enfrortando com herocismo os riscos do mer é s o onturas de 

um comércio feito de «litos e baixos. A 

| é Assim é tembém o VER-O-PÊSO pare os moradores de BelÉú, que se aoo: 
“Vunaram & ver, naquele secular ponto de embaróue e desembarque — dos 

lhh&l diversos unquortu, o lugar de nm entre verdedores — « 

mndoru. 

Ó tempo deu hovas c.rncmníeu ao tradicional posto de físoul izra 

.I. dos séculos XVIlI, XVIII, XXX « XX. 3 

* O VER-O-PÊSO tem, pois, a sus História, que remonta à ópocs dos pri 

m hlmo- da conquista portuguêsa, quande na Capitanie de!Pará, trans-'" 
1 corrian com regular irtenstdude, os prineiros capftulos de sa | yida 
adeinistrativa e econômica, e muitos anos erám decorrídos desde — que 

[Vaecte o ÁÇA tA qufoiNa ss h, 
fusa Ge terras para e 5ue serventia. õ 

15 Obtido e demardado o patrimônio dág Cârara, faltavam paré esta/ e 
1lhores rendus que lhn permitisse o/ desenvolvinmento dos serviços PE 

ÁsA :u.ua Tave, então, é intciativa de enáereçar aó Rei de Portugal j ' 
. '— Representação dateda de 18 de Aún s ICT, Mnlo-nu à conces. 



à 21 de março seguírte, o Morárca, como prova de assectimento a TE 

dido, sssirou a Próvisão régia pela qual concédia à Cênara de Balév, 

a renda do VER-O-PÊSO. A Resolução rógia que precedeu « assinatura a 
Freferida Provisão, tem à date de 16 de março de 1688,. 

0 documento determinava, expressamente, o seguinte: 

". ..Hoi por bem, e Me praz que baia o dito TRR-0.PÊSO, por 
ser convenicáte u meu Berviço, para que sa não eris-quem 

som despacho às drogmas que sahem daquela Conquastas;s e da * 

tonceder «ôs Officiais da Lanara da Cídade de Pelób do Párí, 
o Rendimento do díto VER-O-PÊSO para os usos nessssários' * 
della, e dém público da Cidáde, ma foima que tem as mais 

rendas que administra, Pelo que mándo so Meu Quluns-mr o 

Cappitão -Geral do Estado do Maranhão, Capitão Kor da Cuppi 
tanta do hrn, e mais linulrol, pessoas à que tocan cum- 

prão e guardom e fação muito inteixamente cuwenprir e guardxr 

esta Provizão como n'ella se contem sem áuvida sliguma, efva. 

2erá como Carta sem snbargo da Ordensção do Livro Segundo * 
" Tituwlo queronta em cortrário, e 56 pássou por vibs. /" 

noel Barboda Brandio « fez em Lisbos & vinte a d llar-c 

de Dil seiscentos e oitenta e oitos O Seeretario Manosl “bo 
pes de Laura a fez escrever - rey - GConas de Nai de Reis. 

PEQNAZhOo porque V. Mugãe. Fa por Dem que na Cuppiu.nl.n dr. 

Pará haje TBR-O-PÍÉSO por ser conventente ào Barviço de 
Magãs, para que semão exbarquem sem daspacho ns dpogas: 
que sabém daquella Conquista, e noomm sos Officiais * 

da Camaba da Alta Cappitanta o rendimento do dito VER-O-rÊ. 
80 para os vsos necessários d'd.h e bem publico da Cidade, 

como n'esta se declara que vae y. duas vias - Para V.Yagáo 

Ver - Por Resolução se &. Maçdo, Mlóhlu'odpaª. * 
Conselho de mmupmmuoaumunqpum 
anno. Hegistrada nos Livros da Becretaria do Conséiho Witra 
—u—.mnu-m—ugmum- Q). 

Rssa Provisão régia foi recebida e logo transcrita no Livro dos Re 
Eilstros do Benado da Camara de Belém, fôlha TT, no dia/50 de setestro 
daquele ano. Aul-n- o nu-m od m-xbhl—. Franco, Forrei- 

d b /2 

u) 3 05310 manusórito mÃ 536, d'—nà no ? ulhm,t»- 
“lrquivo Páblico do Pará, & 



Foi asstin cbe, eriss é / vsBH-04PÊSO nnu tidagas  começou n ê 

obuwr c /proventos sue bs, iImpostês, du mlh. PISPÓRCiviA 

Brom éstes Sul —ux és para &3 de:puuf com é 511, e 

Gs oriciiss da Câmiia mundaxór dizer o Rei, eh (chrto de 30 

dgôsto de 1722, que fão (2), ategando quer 

N. os Virs do Conselho não chegão aos nmn Aecesbariob 

do anno, achandosse a Cadea tão rofuadá, que Urevenenta vi 

«ria todo chão seiho são ácudirem aomo TVóss tistris * 

cuju obrd inbport seis ou sete nl) eruzsdos, - jás 

12 trabaliho é Indíss, senão pode Keodifica-*, 

sstu, diance/de tontus dstlculudna, a Gmata pediu no Rei D: 

de W._g, nas proximidádes doe »lu, cou oa Índios /que fôssam me 

f -cessárics pura c seu servíço., Alegava, então, no msmó réquericento, 

que o VER-O-rÊS u roenss conto e cinconnta R 2ÉiS s 
Con dsso dishe eselarectar os Oficiais da Cánsras 

66 ícérão duss cadairas é hum sino de co 

“h mtas te de pedrá questão esculpidas na parede, e 

kos;, qu S ch “ 3 

Mandou o Rei, em 1º do fóvereiro de 1752, dar conhecimentá do assus 

to a João Maris a Gama, Governador e Capitão cenéfel2 do Bátudo ào f a 

ranhão, 
MWm docunento datado de 11 de dezemuro de 1781, José de /nápolás Toz 

.ludnkouul, que fGovernava o Estedo do Mananhão, Park o Ásc Kegro — 

(h)s expôs sos Oficiuis do Sensdo da Cânerá de Belén, é c décisão ' 

Éj de mandar repáras, do diu' 25 de Jurho daquele ano, em diunte, o nót 
do atá então edotado nos embarques e desembarques dos um:v: dd Lá-! 

portação e exportação. 
/VisaVa o Governador estabelecer melhox fiscalização » o0ter rÁtorés 

Fendaso Esclareceu, então, ao Presidente dA dnli, o qup pn súndioa * 

tazror. Dizaas 
L no meu passado Avizo de 25 de Jd.hn prmx)ko. pertio 

eipel « V. Meê. que mandaria publicar por un /baris como é 

fárei em tekpo havil a cospetente' separação/que º Boje * 

en ceante he necesóário/se observar no méxhodu $ 7 , aubar= 

168 6 desembarques dos Generos/de importação e érporta,» 

lan a / 23 d/ 
—m Áánais ào mum.o. S Arqu:u Naueo. ol E m- zzz. doéu- 

mento nº 164 M í 
(3) - qn. it,, page 222 Ê à 

Códice múruscrito nA 536 /da N.moh : Arquiro Pública, Avéu 
nenta º 123.: À DSA F 



Dhto 

que dizem respeito sos direftos da Alfandega d'esta Cidade, 

xando inteiranente livre & I—C'dkwl tado o que deva 

hája de ser de ebtrada, que recossaria e precisamente ali d 

á dessarrégur-se pára desperdinentes adsím somo ná reletive * 

Ponte denorínsda da Prega igunlmente wxv-uu Dpára/os Generos 

Ge sabida, deverá não menos embaréar-se estes, na pró Arria e 

midade de perúizento sendo envontrados em qualqguer Gutro 107 r. 

Estabrlecida assiu esta pratica, da mesna Sorte úaverá/bi 

ger T Se que todós os referidos generos de emborífie e verhio 

:ndc!ecu"lnnu qual 17 tcat-ao /a) confenrir-as na Caská da Bain/ 

çã do VERSO-PÊSO, çom oc respectivos deapachos a árirniva 

Y2 malor axaoção destes, e mais rígorosu Percepçãdo ádueiira Te; 

dimento". 

Para melhor fiscalizar as sendas do posto u-ncn:ador do VER-O2PÊSO, 

Sucefiu o Goverrsior Telo de Menezes a Momeação| de uM fexios rRAeNrASA, 

pes soa du contecida prividade e cepaz dé exetcer semelhaárnte fuição, ã 

fise Caitás sucendasrs séria obrifado 

Sidir e at.er-se desde o amenhocer Atá o por do 801 ) rá 

refer(a Casa da Malariça do VERCO-PÍÊBO] para rels mender) óon- 

feric o dos rereros de exportação é recebor & sus inortáress" 

(5)s 
0: lançamentos dos inpostos cobrados Seria feito em va Livrôo fuuadera» 

do « fubricsão pelo Presidente do Bensdo da Câmars, ouU/quem svbs véses, 
fizesse. Nesse Livro o [ektor recebedorm LançaFia, om abrevisdo, Dz Fis, 

ger esquerdo ,, 0 diá em que 6 tespacho ihe ora m«nnux.u ô/nobe t. 

Mdespéchuntes o mbero de cacas ou Voludesi| o gonue que Estedíco, 

"hhamg v/Seu pêso e Eatcajo navio em óus epas cerregátdos. ty Mánco 

oposta lesciovbhia co cLeGNS,/ 0 quê era phço no VEKRAQ-PÊSO. O Lubr. 

coufetado om xohos existêntes An Fázenda Éesls Quetio nE 

vesse dúvids, o Bsctivão dos Arnáxéns Reiis, pashéve mo duilas fasslk 

* gef uta cortilão, reculiundo, Após,/ a /Fenaá verafiídada, Eurtofe ds 

Câmara. 
fa (Ogub do errociahs TA esterh sompre, deste à dua aberóá E noxi!'! 

de eiiedrrar 0 expedientá do d.x-., wm préso escrávo às Cânsda, cubl hier 
são era b de É 

; À w 
"deiíar o peso á Sdn*m, 4E gue al shcos e wn Aeiumes 48 ." 

não d coueisr Voz o f ubalioato declarado io. despãetobr. 

o ds - *.._.-_.. g a 

h t5) Mocunento citado. 



essas rigorosas nodicas, tu Preteniia o Govez/ador, o 

* quente /evasão /d vadas, obnervadus no VEBR-0-PÊ80. O p;Ãvr . 
Vehezes esclavecá ) ;ssençA, neste tópico ds Su cprnvAno te 

Prosídente do Benáaó de Cimitus 

"Este mezhodo de aiministráção que se pmpoel., SBE 3 

” é miE seguro pars 4 Lompetente erretadação d'este rendigaito 

é ehiítar 05/groudes descamiidios qué ntHe egortá sa experisár úurão 
Lharques, terá o seu príncípio gcót. o-do 

em todo 0 seu vígor da príndito Ne Juneis 

déição dos éXo Wnte : qu 

tóm comegundo & crearvar: 
fo fudêuio am diante". 

Assim,a 22 de ja:nsiro de 1782, a/renda do VER-O-PÊSO, ém vivtide « 
" rigorosa fiscalização determinada-pel. Govéfnador Telo de Menstes, 

1 My, EEÇoW q aAumentare 

Tm” Male/tarde, no éntunto, destpam ú anuêle rigob iupliotsão pe 
S5%o fisca), da Ciash iA AAA vêrro GoLondadL..Cabi 4 

úhs. U contranindo das hercadorias sujeitis de m, to s 

utosia) anthriermente, o Livro da lrrecháação do TERsO-FESO 
« sar leredo para conferênhia, Ámivirtude, posém, de 144 ce 
Bo do 152É, que serviáde B-gulatento dm C ma 
$sou se; inferhen m 

mA SA o i6iprXt d /Belái al orest 

é dàe Souse Boar6s dá Androo, Ti 
ôsto de 1836. Estão escrítos Áugu 

As saguintes esclsre 

À fooátódh 1.:dam an hus dos;dias dtestafrar o mnh 
Hopr 4% / aa a & áquelia Bepartição çá: Faze. 

conferência do mou de Julho,ali não lha negarão totalhenté : 
.'. Livrosg s : não avedo.fê sor xpito QUÁUALS SiA bre Ánid 

WWL» 

estas di 

dem pRovyi. !:)r/es, tid frefliasdo doe s deix 

genaroby du boa fá qbe se Supoen nos! Despsects fiazh é 
utipalio! EBA EA j É ÁN ddA É) f 

e am ra homite Lesado dm 5015 (Fendiuantos merfsiáontd.., 3 É 

N o Presiduaço munmdou ouvir' o hdneniftrador da Kaca das Divnsas Re — 

y dasy sôore alacu/ação! Coatarpel d câmect. Defendundafss, É Al svrss 
e Mecos sue (Mbpomart cobceva vándes que' não VÊ Gkus Auvillasl v 
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S mà&?- ANA 
ú &"*" f (l, 

ú 1»70J+Q.3 . niul 1, )ºlm W Fago 

AN hwlr.ow. 'y'ª: Z'à %«'Hao de 8 e 
06 Z6 juhlenao - do-hentazão ondo coppre Of». nctu“ 

Posta Tracd d ?:&R— -FESO, fuito em Virivde, ds iProvigão rlz#; ';yr 
46 mirço el LEM, . cmuwçie a Cusa dus »x“n aqu 

AEIEIH, BU taaal do. -oªarnndnr '.fuqí,& 
áso; aer 1TE1 / | 

Í ..m ds de cobancgom, é m fo né 
que a—cwª-, pnu n.]mr—ba G ulf. hp Llnnhu 

úus Abal de Cúllotá/ gxrtóni 1 mbmbéo, b NJVJIDGA*Á o TMAR 
to 1Éébal Vi É S Rod xuules, qyu A 

ãà«ª-ic..É Ti À 
,“Jrod.i bh 1 $ iapluanto | 

A Lamá b d de T Lou ã(ac.x. c$1de LRL q'l 3<; unçrfa* 
T Houela atre à—;u-», ds 4:;91 e Sfstirídar Wistprego do)aá bearb  Sea 
pado dl Tébda to NRRK-O-2BAO) fazta & aegeidto *7- ãos RS 

VEA 
BSTA Gânari cinda pordere b Y2 Wogo [ dd to de vERAto 
FÊBO ta poco enterder que são concedidos/a Caxara d *—hp E 
qQUirao 14 é jsão mbmon ss Cinara esta &.nán âh'nruâc, t 

quat será & ...m Dórque rãb dovro pettencêr esTaR diraLços " 
famara de Ls sun, muilto priticiípelsadnte pára tórém mz..ervaldvn 

o 6 mestos Nábitentes! dá Gapi tal áqui uu.d» e X d 
'h que Pim Bais Justo destinará u c.,,,n ual&-».uu BRCARAN ) 
mebtoas * 

Aqisl trata-se de Jivrái esta monçío 424 hugon : Po,u: , 
Bepois e legar' í—a p Canara onidipal dé; Delha ruuà« g*)wma WEA 

ftien.u Ruuuu a“ ucabiava por, pdiF ao Pr udnnª' Iorgb lur&g»u. 

Tum a udakão é Áinio 1,:;114..1. Sáme ta nse é .aury)u;— s p;aum; de 
VEBA=0- Hªº evw o fioR su..przv;iu uqm. me. !uto Q-., wdto « xí 

.luuçlo pclol nuu. ntes lmndun s ]WQ I'u'w ,ahe.ue UEMA 

| iMéchen Vácenta de Lsão, Mantis), Pedro lnwzlv» lo'f ts 1- Jotus a 
João Wavzs) er A'Alhuquqqn. » ' 4 

A praton:ão não fot, jatendída, d F á 

| Daranto 151 anos, cu tbefa uí«uh. o múo À quu 1aá 
Ã| náocver de doro e de combreio, 6 -m. o Aispõeid fo VER-0-08- 

te m--..sc' ms dªu'lu »:npl' Rs e 

|dio ano d6 162H,, Gonstantano ». .»;ulu w.rm:xrvm u$ 4. 
“ Sabéiro, a cosúálda de F6l usdrb o 66A como torrente, tpud 
tenticar 6 Talor) n*,.u,ma-, y.ao,fcmrum rr-uce., [ 

& O0. Cobcedido: péór Provinão r EZ Kª? 'doe w,ª, "l ..q .*TH ., 

cmâàa o Íum tenpõia Axoiró w—o—u,r, o pxuí&(;h d.“u.— / 



?k&h É 15 está h):m S'M 6 

fus onh doa Merda1óres . à m&u mq Â 
wº&. À ) PA 
Au,ue.nu Táido Dáncass l g 

VntaN vivia tedo, a% erinaneav: 
|uçs. m cônfuso ohamedar/au 

1doe grã de lh(l-hru, a (oh P 
Án cess ja é Mína, 

1 da al6ab, 10908 & das igens, h mdn c 

1 o rm—o-rlo, n m iª. Wtica, ta Devroge se vená-dar ) ) 
ave domi su toda u vl.dn ds a dwh 2a roaleda ngui!. / $ 
t4 dê D, Marnbelto 

ku m._ç mu, & votíeia ax m-m«:u a Mrlso, o ..tm., 
x 

Fu huu-nu Bnr--n-d—g ip “Mn I,omwt— o' 

n 221 de 28 de autonbro a. ÁBB7) uwu LW“" o 

se, Delán. / Reta bei determinava, 'zg» u,ono ].1 1acnbim 

d setia mrrtcadedo ha! Recubedorta. 
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GOVÉRNO DO ESTADO DO PARÁ 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

TÉRMO DE REMESSA 

Nesta data, faço remessa do presente 
processo à Câmara de Ciências Humanas e 
Patrimônio Histórico e Artístico Estadual, 

em cumprimento ao despacho retro do Exmo. 

Sr. Presidente d És te Conselho. 

Belém, 11 de março de 1969 
(a) Francisco Veiga. 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

CERTIFICO, que o Conselho Estadual de Cul- 
tura aprovou em sessão do dia 25 de março corren 
te, O Parecer da Câmara de Ciências Humanas e Pa 

trimônio Histórico e Artístico Estadual, exarado 
as fls. 11, 12 e 13, dos presentes autos. 

Felém, 28 de março de 1969 

(a) Francisco Veiga 

Mesta data, faço conclusos éstes autos, ao 
Exmo. Sr. Presidente do Conselho Estadual de Cul 
tura. 

Belém, 28 de março de 1.969 

(a) Francisco Veiga 

DESPACHO 

De conformidade com-a decisão do 

Egrégio Conselho Estadual de Cultura, 
encaminhe-se o processo à Diretoria do 

Patrimônio Artístico Nacional. 

=-BELÉM, 28 de março de 1969 
(a) Aloysio da Costa Chaves 
Presidente do Conselho Esta 
dual de Cultura do Pará.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRBTORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

nºe 750 Rio de Janeiro, Gb.- 
8 de meio de 1 969,. 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nncional 

orf. 

Presidente do Consclho Estnâunl de Cutâura do Parc 

t tombomento do "Ver-o-pêso", 

Senhor Presidente do Conselho Estadual de Cultura do Pará: 

Tenho o prazer de acusar recebimento do offeio 
de V. Bxa., nº 053/69-CEC, datodo de 4 de abril próximo findo, as- 
Sin como da cópia, que o acompanhou, do processo CEC-2/69, referen 
to no tombamento ào conjunto arquitetônico e paisngístico ào "Ver- 
o-pêso", proposto nelo Gonselheiro Brnesto Horúcio CIruz. 

No entanto, o fim de hobilítar esto Diretoria 

n encaminhar o essunto é apreciação do Consclho Constltivo dôsta DL 
retoria, solicito n V. Bxa. o fovor de providencior no sentido de 
renmoter n esto reportição fotografias do conjunto em cause e, Dem 
nssim, da plento do área que o abronge e que deverá sor inscrita 

nos Livros do Tombo da DPHAN, paro suo total preservação. 

Com a nntecipação de meus ngradecimentos, apro 
veito o enscjo para npresentar a V. Exo. 08 protestos do mou eleva 

ão o.yrâço. 

Rennto Soeiro 

Divetor 

ho Serhor 

Aloysio àe. Conta Chnves 

Phesidente do Conselho Estndunl de Culturo 

Bolém — Pará 
In.esg. 
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MINISTERIO ÕA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRMTORIA DO FATRIMÔNIO EISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

7560 Rio de Janciro, Gb.- 
o 8. ão moio àe 1 969.. 

Diroetor do Potrimônio Histórico e Artístico Nncional 

f 

Prosidente do Consalho Estnduol de Cukiura do Pará 

s tombomento do "Voer-=o-peso", 

Senhor Prosidoente do Conselho Estadual de Cultura do Porá: / 

Tonho o prazor de aousnr recobtmonto do offcio 

Exa., nº 055/69-CEC, datndo do 4 do abriíl próxinmo findo, as- 
nia como da cópia, que o acompanhou, do processo CiC-2/69, referen 

to no tontanento do conjunteo nrquitotônico e paisngístico do "Ver- 
a-;xãsu", proposto nelo Conavulhoiro irncesto Horúcio Cruz. 

No entanto, a fim do hobilítar osto Diretoria 

a cacaminhor o ascunto & npreciação do Consclho Consultivo dôsta D, 
retorin, solicito o V. Exa. o fovor de proviêencior no sontido de 

ronotor n ceta reportição fotografias do conjunto em cnuso e, dom 

nsoin, da plento d n que o abroango é que dovorá sor incerita 

ão 

nos Livros do Tombo àa DFIIAN, para oua total procorvação. 

Con a natecipação ào mous agradocímentos, apro 
voíto f ensojo para npresentar a V. Exoã. os protogtos do mou clevg 

ão apreço. 

Renato Sociro 

Divetor 
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CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA .pamtaamEnpreçEencEece ee 

t. n. 086/69-CEC Buim, 13 /06 /21969 

vo: Presidente do Conselho Estadual de Cultura do Pará 

% no: Exmo. Sr. Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ASSUNTO: encaminha expediente. 

DA D 

A'IVV.A)AAN'&N 

DA | 

VE 
Atendendo solicitação contida em seu offcio nú- 

Senhor Diretor: 

mero 750, de OB de maio último, apraz-me remeter a V. Exa. oito (8) 

fotografias do o "VER-O-PÊSO!", pem como planta da área que abrange 

ésse recanto de Belém, fornecida pela Secretaria de Estado de Via- 

ção e Obras Páblicas, tombado por éste Conselho como monumento ar- 

quitetônico e paisagístico. 

Renovo a V. Exa. os meus protestos de apréço e 

consideração. 

“ /l/êrvu_/o 
ALOYSTO DA COSTA CHAVES — / 

Presidente do Conselho Estadual de 

Cultura do Pará. 

V Lml 
f= 
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Cidade 
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Nesta área e, exatamente onde fica hoje a RF 
POVO; Armarinho Nicolau & Cia. eto. foi co 
século XVII, e que serviu de VER-O-PÊSO, para 

brançã dos impostos deyidos 4 Câmara. 

Ficava ho êngulo da rúa dos nente 

Depois foi erguido o sobrado que serviu 
de instalação para um Hotel e, posteriormente, para && 

estabelecimentos comerciais que 21i vemos. 
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ERNESTO CRUZ 

O VER-O-PESO. UM CAPÍTULO DA HISTÓRIA 
COLONIAL DO PARÁ 

(Separata da Revista de História n.º 50) 

SÃO PAULO 
1962 





DOCUMENTÁRIO 

O VER-O-PÊSO. 

Um capítulo da História colonial do Pará. 

7 ,, Ponto dos mais pitorescos de Belém, conhecido em todo o 
Erasil pela divulgação feita pelos cronistas da terra e pelos 
turistas que nos visitam é, inegâvelmente, o Ver-o-pêso. 

Ampla doca aberta por onde desaguava o extenso igarapé 
do Piry, outra tradição colonial que o Conde dos Arcos (D. 
Marcos de Noronha e Brito) principiou a ensecar em 1803, 
constituíu-se com o decorrer do tempo, no refúgio das canoas 
que trazem do interior do Estado, os gêneros mais diversos. 

Hoje o que se conhece como sendo o Ver-o-pêso, é a doca, 
€ a área que fica nas suas proximidades, com aquela agitação 
constante que a caracteriza. Este bulício, o amontoado de ca- 
noas, a chegada do peixe, dos mariscos, da farinha, aquela gen- 
te que se acotovela e fala sem cessar, prendem a atenção dos 
turistas curiosos. De máquina na mão não perdem o instan- 
táneo sugestivo. Fotografam as embarcações veleiras com os 
Seus panos coloridos e os seus tripulantes cheios de vida, cabo- 
cios que resistem a tódas as asperezas do trabalho pesado da 
navegação, enfrentando com heroismo os riscos do mar e as 
aventuras de um comércio feito de altos e baixos. 

Assim é também o Ver-o-pêso para os moradores de Be- 
A lém, que se acostumaram a ver, naquele secular ponto de em- 

barque e desembarque dos mais diversos carregamentos, o lu- 
gar de contacto entre vendedores e compradores. 

O tempo deu novas características ao tradicional posto de 
fiscalização dos séculos XVII, XVIII e XIX. 

O Ver-o-pêso tem, pois, a sua história, que remonta à épo- - 
a dos primórdios da conquista portuguêsa, quando na Capita- 
nia do Pará, transcorriam com regular intensidade, os primei- 
Tos capítulos da sua vida administrativa e econômica, e muitos 
anos eram decorridos desde que Francisco Coelho de Carva- 
lho, Governador e Capitão general do Estado do Maranhão e 
Grão-Pará, concedera em 1627, à Cámara de Belém, uma lé- 
(gua de terras para à sua serventia 

Obtido e demarcado o patrimônio da Câmara, faltavam pa- 
ta esta melhores rendas que lhe permitissem o desenvolvimen- 
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to dos serviços públicos. Teve, então, a iniciativa de endereçar 
ao Rei de Portugal, uma Representação datada de 18 de julho 
de 1687, pedindo-lhe a concessão do tributo de Ver-o-pêso. 

A 21 de março seguinte o Monarca; como prova de assenti- 
mento ao pedido, assinou a Provisão régia pela qual concedia à Câmara de Belém, a renda do Ver:o-pêso. A Resolução régia 
Qque precedeu a assinatura da referida Provisão, tem a data de 
16 de março de 1688. 

O documento determinava, expressamente, o seguinte: 

“,..Hei por bem, e Me praz que haja o dito ver-o- 
Deso, por ser conveniente a meu Serviço, para que se não 
embarquem sem despacho as drogas que sahem daqueila 
Conquista; e de conceder aos Officiaes da Camara da Ci- dade de Belem do Pará, o Rendimento do dito Ver-o-peso 
pPara os uzos necessarios della, e bem publico da Cidade, 
na forma que tem as mais rendas que administra. Pelo 
que mando ao Meu Governador e Cappitão Geral do Es- 
tado do Maranhão, Capittão Mor da Cappitania do Pará, e mais Ministros, e pessoas a que tocar cumprão e guar- dem e fação muito inteiramente cumprir e guardar esta 
Provizão como n'ella se contem sem duvida alguma, e va- 
lerá como Carta sem embargo da Ordenação do Livro Se- gundo Título quarenta em contrario, e se passou por duas 
vias. Manoel Barbosa Brandão a fez em Lisboa a vinte e 
hum de Março de mil seiscentos e oitenta e oito. O Se- 
cretario Manoel Lopes de Laura a fez escrever — rey — Conde de Val de Reis. 

Provizão porque V. Magde. Ha por bem que na Cappi- 
tania do Pará haja Ver-o-peso por ser conveniente ao Ser- 
viço de V. Magde. para que se não embarquem sem des- 
pacho as drogas que sahem daquella Conquista, e se con- 
cedeu aos Officiaes da Camara da dita Cappitania o ren. 
dimento do dito Ver-o-peso para os uzos necessarios drella 
e bem publico da Cidade, como n'esta se declara que vac 
por duas vias — Para V. Magde Ver — Por Resolução 
de S. Magde. de 16 de Março de 688. Em Conselho de hu- 
ma Junta particular de 20 de Janeiro do mesmo anno. Re- 

gistrada nos Livros da Secretaria do Conselho Ultrama- 
rino a folha 20 em Lisboa 26 de Março de 1688” (1). 

Essa Provisão régia foi recebida e logo transcrita no Livro 
dos Registros do Senado da Câmara de Belém, fôlha 77, no dia 
30 de setembro daquele ano. Assinaram o registro os Oficiais 
Aranha, Franco, Ferreira e Cardoso. 

(1). — Códice manuscrito n.º 5%, documento n.º 122, da Biblioteca e Arquivo Pó- 
Blico do Pará. j 
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Foi assim que, criado o Ver-o-pêso nesta cidade, começou a 
Câmara a obter os proventos que os impostos das drogas lhe 
proporcionavam. 

Eram êstes suficientes para as despêsas com a Cidade? 
Os Oficiais da Câmara mandaram dizer ao. Rei, em carta 

de 30 de agósto de 1722, que não (2), alegando que: 
- .os bens do Conselho não chegão aos gastos neces- 

sarios do anno, achandosse a Cadea tão a ruinada. que 
Ex brevemente viria tudo ao chão selhe não acudirem como 

Vos tinheis visto, cuja obra importava seis ou sete mil 
Ccruzados, e sem Indios de trabalho e Indias, senão pode 
reedificar”. 

Assim, diante de tantas dificuldades, a Câmara pediu ao 
Rei a aldeia de Morubira, nas proximidades de Belém, com os 
Índios que fôssem necessários para o seu serviço. Alegava, en- 
tão, no mesmo requerimento, que o Ver-o-pêso rendia apenas 
cento e cincoenta mil réi: 

Com êsse dinheiro, esclareciam os Oficiais da Câmara: 
*, . .se fiserão huas cadeiras e hum sino de correr e as armas reaes de pedra questão esculpidas na parede, e tin- teiros, que tudo se acha hoje quase sem uso...” (3). 

Mandou o Rei, em 1.º de fevereiro de 1752, dar conhecimen- to do assunto a João Maria da Gama, Governador e Capitão ge- neral do Estado do Maranhão. 
Num documento datado de 11 de dezembro de 1781, José 

de Nápoles Telo de Menezes, que Governava o Estado do Ma- ranhão, Pará e Rio Negro (4), expós aos Oficiais do Senado da imara de Belém, a sua decisão de mandar reparar, do dia 25 
-- junho daquele ano, em diante, o método até então adotado nos embarques e desembarques dos gêneros de importação e exportação. 

Visava o Governador estabelecer melhor fiscalização e ob- 
ter maiores rendas. Esclareceu, então, ao Presidente da Câma- 
Ta, o que pretendia fazer. Dizia: 

.no meu passado Avizo de 25 de Julho preterito. 
participei a V. Mcê. que mandaria publicar por um Ban- 
do como farei em tempo havil a competente separação que 
de hoje em deante he necessario se observar no methodo 

(2). — Anais da Biblioteca e Arquivo Público, vol. 1, pág. 221, documento n.º 164. (3): — Od. eit, pág. 2. 
(4): — Códice manuserito nº 5% da Biblioteca e Arquivo Público, documento nº m. 
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í dos embarques e desembarques dos Generos de importação 
€ exportação que dizem respeito aos direitos da Alfande- 
na desta Cidade, deixando inteiramente livre a Ponte 
d'ella para tudo o que deva e haja de ser de entrada, que 
necessaria e precisamente ali deverá descarregar-se para 
desperdimento; assim como na relativa Ponte denomina- 
da da Praça igualmente privativa para os Generos de sa- 
hida, deverá não menos embarcar-se estes, na propria con- 
formidade de perdimento sendo encontrados em qualquer 
outro lugar. 

Estabelecida assim esta pratica, da mesma sorte de- 
verá observar-se que todos os referidos generos de em- 
barque que venhão indefectivelmente qualificar-se e con- 
ferir-se na Casa da Balança do ver-o-peso, com os res- 

| pectivos despachos da Alfandega, para maior exacção des- 

Í 
tes, e mais rigorosa percepção daquelle rendimento”. 

Para melhor fiscalizar as rendas do posto arrecadador do 
Ver-o-pêso, sugeriu o Governador Telo de Menezes a nomeação | 
de um feitor recebedor, pessoa de conhecida probidade e capaz 
de exercer semelhante função. 

Ésse feitor recebedor seria obrigado 
“a residir e achar-se desde o amanhecer até o por do | 

Sol na referida Casa da Balança do Ver-o-peso, para nela Í 
mandar conferir o dos generos de exportação e receber a 
sua importância” (5). 

Os lançamentos dos impostos cobrados seria feito em um 
Livro numerado e rubricado pelo Presidente do Senado da Cãà- 
mara, ou quem suas vêzes fizesse. Nesse Livro o feitor recebe- 
dor lançaria, em abreviado, na margem esquerda, o dia em que 
o despacho Ihe era apresentado; o nome do despachante; o nú- 
mero de sacas ou volumes; o gênero que êstes continham; o seu: 
pêso e marca; o navio em que eram carregados. Na margem 
Oposta escreveria em reais, o que era pago no Ver-o-pêso. O 
Livro era conferido com os despachos existentes na Fazenda 

i Real. Quando não houvesse dúvida, o Escrivão dos Armazéns 
Reais, passava ao feitor recebedor uma certidão, recolhendo, 
upós, a renda verificada, ao cofre da Câmara. 

Na Casa da arrecadação estava sempre, desde a sua aber- 
tura à hora de encerrar o expediente do dia, um prêto escravo 
da Câmara, cuja missão era o de 

“deitar o peso á Balança, em que as sacas e mais vo- 
lumes se hão de conferir com o arrobamento declarado 
nos despachos”. 

BTT Duento citado. 
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Pretendia o Governador, com essas rigorosas medidas, evi- 
tar a frequente evasão de rendas, observada no Ver-o-pêso. O 
Eróprio Telo de Menezes esclarece o assunto, neste tópico da 
Sua correspondência com o Presidente do Senado da Câmara: 

“Este methodo de administração que se propoem, o 
mais proprio e mais seguro para a competente arrecada. 
ção d'este rendimento e para evitar os grandes descami- 
nhos que athe agora se experimentarão na exacção dos 
embarques, terá o seu principio com o do Novo Anno que 
entra começando a observar-se em todo o seu rigor de 
primeiro de Janeiro fucturo em diante”. 

Assim, a 1.º de janeiro de 1782, a renda do Ver-o-pêso, em 
virtude da rigorosa fiscalização determinada pelo Governador 
Telo de Meniezes, começou à aunientar. 

Mais tarde, no entanto, desapareceu aquêle rigor implan- 
tedo pelo govêrno colonial. Caiu a arrecadação do posto fiscal 
da Câmara. A causa? Desvio das rendas. O contrabando das 
mercadorias sujeitas ao impósto.. . 

Como acontecia anteriormente, o Livro da arrecadação do Ver-o-pêso continuava a ser levado para conferência. Em vir- tude, porém, da Lei de 1.º de outubro de 1828, que servia de Regulamento às Câmaras municipais, o Livro passou a ser con- ferido na mesa das diversas rendas. Vem daí o motivo da re- clamação da Câmara municipal de Belém ao presidente da Pro- víncia, Francisco José de Sousa Soares de Andréa, feita através do ofício n.º 33, de 18 de agôsto de 1836. Estão escritos naquele documento os seguintes esclarecimentos: 
Acontece hirem em hum dos dias d'este mez os O. mencionados dous Empregados da Camara a aquella Re- Partição para fazerem a conferencia do mez de Julho, ali não lhe negarão totalmente os Livros; mas de mão grado, € por muito obsequio lhos prestarão; por elles observarão que a arrecadação não combinava com os despachos d'aquel- la Meza, por quanto muitos generos se despacharão que 

não pagarão o Ver-o-peso; estas diferenças só podem pro- 
vir talvez, ou da facilidade de se deixarem embarcar os 
generos, ou da boa fé que se supoem nos Despachantes; 
Seja huma ou outra couza, o certo he, que pelo que agora 
se observa, a Camara he muito lezada em seus rendimen- 
tos mensalmente...” (6). = 

8). — Códice citado, mº 119. Coleção de da e . 
Arquivo Público do Estado do Pará. 
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O Presidente mandou ouvir o Administrador da Mesa das 
Diversas Rendas, sôbre a acusação feita pela Câmara. Defen- 
dendo-se, o Administrador alegou que a Câmara cobrava ren- 
das que não lhe eram devidas por lei. Esta declaração levou a 
Câmara municipal de Belém a dirigir-se novamente ao Presi- 
dente da Província, em ofício datado de 29 de agôsto de 1836, 
juntando a documentação onde comprovava o estabelecimento 
do Posto Fiscal do Ver-o-pêso, feito em virtude da Provisão ré- 
gia de 21 de março de 1688, até a construção da Casa que para 
aquêle fim mandara erigir, por ordem do Governador José de 
Nápoles Telo de Menezes, no ano de 1781. 

Em plena fase revolucionária da Cabanagem, e a fim de fa- 
quivo Público do Estado, revelam rigorosamente a data exata 
da criação do Ver-o-pêso, em Belém, como Posto Fiscal, e cujas 
Tendas revertiam exclusivamente para o cofre da Comuna. 

Em plena fase revolucionária da cabanagem, e a fim de fa- 
zer face às enormes despêsas com que arcava, para manter-se 
fiel à legalidade, a Câmara municipal de Cametá criou, também, 
o impôsto do Ver-o-pêso. No entanto o marechal Manuel Jorge 
Rodrigues, que era o Presidente da Província, recusou-se a re- 
conhecer a legalidade do impôsto, mandando sustar, imediata- 
mente, o recebimento do mesmo. 

.A Câmara de Cametá enviou, então, a 29 de agôsto de 1836 
um ofício àquela autoridade, onde depois de justificar o emprê- 
10 do dinheiro emanado da renda do Ver-o-pêso, fazia a seguin- 
te observação: 

“Esta Camara ainda pondera a V. Exa. que os Direi- 
tos de Ver-o-peso se pode entender que são concedidos a 
Camara da Capital, quando lá sejão recebidos: essa Ca- 
mara está hoje dispersada, qual será a razão porque não 
devão pertencer estes direitos á Camara de Cametá, mui. 
to principalmente para serem dispendidos com os mesmos. 
habitantes da capital aqui asilados? 

A que fim mais justo destinará a Camara da Capital 
estes rendimentos? 

Aqui trata-se de livrar esta Povoação dos estragos da 
Peste...”. 

Depois de alegar que a Câmara municipal de Belém pos- 
suia outros “Imensos recursos”, acabava por pedir ao Presidente. 
Jorge Rodrigues, que ajudasse a municipalidade cametaense a 
usuíruir dos proventos do Ver-o-pêso, como auxílio à salva- 
ção daquela Vila. Éste documento está assinado pelos seguin- 
tes Vereadores: José Raimundo Furtado, presidente; Nicolau 
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Vicente de Leão, Manuel Pedro Gonçalves, José Luís de Je- 
sus e João Wanzeler d'Albuquerque. 

.A pretensão não foi atendida. 
Durante 151 anos, ou seja século e meio, permaneceu nos 

hábitos do povo e do comércio, o recolhimento do impôsto do 
Ver-o-pêso. Concedido por Provisão régia à' Câmara de Be- 
lém, era êsse pagamento usado nas demais capitanias e no pró- 
prio Reino. 

No ano de 1614, Constantino Menelau conseguiu introdu- 
zir no Rio de Janeiro, o costume de ser usado o açúcar como 
moeda corrente. Para autenticar o valor do açúcar, sujeito 
como estava às fraudes, a Câmara concedeu ao mesmo tempo 
a Aleixo Manuel-o-moço, o privilégio de construir um trapi- 
che, ter nele uma balança, e cobrar de cada quintal que fôs- 
se pesado o impôsto de 30 réis. 

Foi como teve comêço, ali, a Casa do Ver-o-pêso, instituí- 
da como Mesa Fiscal. Na História da Colonização Portuguêsa 
do Brasil, volume 1, Júlio Dantas escreve um delicioso capí- 
tuio sob o título — A éra manuelina. E lá está, à página 5, o 
Tegistro do Ver-o-pêso, instalado na rua Nova dos Mercadores 
a artéria mais movimentada de Lisboa, na época. 

Acrescenta Júlio Dantas: 
“Ali vivia tudo, ali enxameava tudo, numa áspera ba- 

bel de línguas, num confuso chamejar de opas de brocar- 
do e de barretes de grã de Inglaterra, a dois passos da 
feitoria de Flandres, das casas da India e da Mina, do al- 
moxarifado da Ribeira e da alcaidaria do mar, dos Juízos 
€ das Armagens, da moeda e do Ver-o-peso, na fúria cre- 
mMatística, na nevrose de negócio que dominou toda a vi- 
da de Lisboa durante a realeza magnífica de D. Manuel". 

Era dada, assim, a notícia da existência do Ver-o-pêso, de 
Lisboa, no século XVI, durante a esplendorosa época de D. 
Manuel 1. 

Foi o Presidente Bernardo de Sousa Franco, quem, atra- 
vés da Lei n.º 22, de 28 de setembro de 1839, extinguiu a Re- 
partição dô Ver-o-pêso, em Belém. Essa Lei detérminava, po- 
Tém, que o impôsto ali recebido seria arrecadado na Recebe- 
doria Provincial, e entregue, todos os meses, ao Procurador 
da Câmara municipal. 

O Feitor Recebedor passaria a servir naquela Repartição, 
como escriturário. A Casa do Ver-o-pêso, que ficava de frente 
para a doca, no largio do Palácio do Govêrno, possivelmente 
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na esquina da rua Dos Mercadores, hoje Conselheiro João Al- 
fredo, foi arrendado para a Ribeira do Peixe fresco. 

A Lei Provincial n.º 135, de 23 de abril de 1847, sanciona- 
da pelo Presidente da Província, Herculano Ferreira Pena, au- 
torizou a Câmara de Belém a fazer demolir essa Casa — “de- 
pois de concluído o tempo porque foi arrendada” . 

Extinto o Ver-o-pêso no dia 28, a 30 findavam os traba- 
lhos daquela Repartição, passando a Recebedoria a cobrar, de 
1.º de outubro de 1839, em diante, o impósto que lá era pago. 

A tradição conserva, há 272 anos, que é o tempo que decor- ; 
re da criação do Ver-o-pêso, em Belém, aos nossos, dias, uma 
teminiscência colonial. E' talvez a mais antiga lembrança da 
éra administrativa da conquista, quando de Portugal, nos vi. 
nham os veleiros trazendo os produtos para o consumo d: 
terra, e também os colonos que se incumbiram de desbravá-la 
€ engrandecê-la. 

ERNESTO CRUZ 
Historiador da Cidade de Belém. 
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Assunto: mercado da Cidade de Be 

lem do Para, 

Senhor Diretor: 

Em recente viagem de inspeção que efetuei à Belém — do 
Pará, tive a oportunidade de fotografar ângulos do conjunto do mer - 
cado, conhecido como "Ver o Peso", que no momento remeto a V. 
Sa. 

Desenvolve-se à margem do rio e é composto, principal- 
mente, de dois pavilhões em sítios distintos; o do peixe, mais junto 
ao cais, e o da carne, na avenida imediatamente ao interior. A bei- 
ra-rio, todas as manhãs, realiza-se a feira, onde são oferecidos à 
venda os produtos trazidos em barcos e canoas, composto em . sua 
maioria de frutas, legumes, hortaliças, além de artigos de cerâmi- 
ca, Gegstaria, flôres, plantas ornamentais e medicinais, etc... 

Achamos o conjunto muito interessante, não só pela — Sua 
localização em relação à cidade (junto à uma doca onde se agrupam 
os barcos pesqueiros ) mas também por'sua feira livre e sua tradi- 
ção popular. Damos especial destaque aos pavilhões destinados * —à 
venda da carne bovina, em ferro trabalhado, datando, muito prova - 
velmente dos fins do século passado. É também notável o casario 
fronteiriço ao pavilhão do peixe, casario este que vai, mais adiante, 
juntar-se ao conjunto da Praça da Se, preservado por força de tomba 
mento. 

Sugeria fosse o material endereçado a Dona Ligia Martins 
Costa, para que fosse examiniado e apreciado o seu interesse. 

Rio, em 14 de outubro de 1974 uA 
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Informação nº 278 

Assunto: mercado da Cidade de Be 
lêm do Pará. 

Senhor Diretor: 

Em recente viagem de ln.pcçuo que efetuei à Belém do 
Pará, tive a oportunidade de fotografar nnzulou do conjunto do mer - 
cado, conhecido como "Ver o Peso!, que no momento remeto a V. 
Sa, 

Desenvolve-se à margem do rio e é composto, principal- 
mente, de dois pavilhões em sítios distintos; o do peixe, imais junto 

r. A bet- 
ra-rio, todas as manhãs, realiza-se a feira, onde são oferecidos à 
venda os produtos trazidos em barcos e canoas, composto em sua 
maioria de frutas, legumes, hortaliças, além de artigos de cerâmi- 
ca, Sextaria, norol, plantas onumcnxais e medicinais, Itc . 

Achamos o conjunto muito interessante, não só pela — sua 
localização em relação à cidade Ljunto à uma doca onde se agrupam 
os barcos pesqueiros ) mas também por sua feira livre e sua tradi- 
gão popular, Damos especial destaque aos pavilhões destinados a 
venda da carne bovina, ferro trabalhado, datando, muito prova - 
velmente dos fins do século passado. É também notável o casario 
fronteiriço ao pavilhão do peixe, cagario este que vai, mais adiante, 
juntnr-n ao conjunto da Braça da Se, preservado por força de tomba 

Sugeria fosse o material endereçado a Dona Ligia Martins 
Coste, para que fosse exemiriado e apreciado o seu intere: 

Tlo, em 14 de outubro de 1974 
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L U x NOTÍCIAS - 
POPULARES 

JORNAL SÃO PAULO 

Passe por cima dos seus concorrentes: Despache sua carga via VASP. 

apreciado pelo conselho do 
Tphan. 



LUX | rôtma DA TARDE 
SORNSL SÃO PAULO 

VASP - pioneirismo no que interessa a você. 

»? coLUNÃO 
e 

N d UM EE 

2- 2h 
N 

* O diretor do Instítuto do Patrimônio 
Histórico ggrtigtico Nacional, Renato 
Soeiro, infórmou do do Estado do 
Pará quê-jótem hm elaborado para 
o tomba do Cmbrcado  Francisco 
Bolonha; 6 do “Ver-o-Peso”, assim como de 
toda a área que ele ocupa. Em consequén- 
cia do tombamento, os projetos da Pre. 
“feitura de Belém — aterro da doca e cons- 
trução de elevados — poderão ser arqui- 

id 
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FoLHA DE são PauLo | 4E” 176 

SÃO PAULO 

Super Boeing 737 da VASP: o jato mais moderno do mundo. 
A missão do IBGE é fazer conhecer o Brasil. 

Ni 
MGA 



L 
JORNAL 

UX A PROVINCIA DO PARÁ 

Belém - Pará 

TARGA AÉREA é com a VASP. Chega bem. Chega rápído, 

IBGE — 40 anos divulgando Brasil 

á 

O vereador Augusto Meira 
1o, na sessão de ontem da Câã- 

nãra Municipal de Belém, 
epois de obter assinatura dos 
Us pares, apresentou um 

ojeto-de-Lei, que “preserva 
jdimo patrimônio da Cidade de 
jélém, o acervo paisagístico do 
erso-Peso e dá outras providên: 
as”. Nas considerações ini 

vais, Augusto Meira fez uma 
dnálise histórica e paisagística 
de Belém, “onde o lugar Ver-o- 
Febo - representa um de seus 
póditos tradicionais, pitorescos e 
túrísticos, retratando em sua 
fiionomia urbana, a tradição fiel 
dá lormação da cidade, desde os 
sent primeiros dias, em 1618, 

necessídade de ser pré- 
sktvada a riqueza e o patrimonio 
público na extensão das decisões 
€ conclusões dos dois Encontros 
Tealizados em Salvador, Bahia e 
em Brasília, promovidos /pelo 
Goveíno Federal, sob os auspí- 
fios do Ministério de Educação e 
Cultura do País, no sentido de 
defesa e proteção aos acervos 

“QObjetivo do projeto é 

defesa de nossa cidad: 
|. Falando ontem sobre seu projeto, fugusto Meira Fiiho áisse que omesmo fe£ oljetivamente conservar Íntacio o “Jitceitenirio VeroPeso, confecido iclanal e Internacioalmente como o ântico  retrato tiristico de Belém, Íbisse ainda, que pretende conseguir da drefóitura Munielpal de. Belém uma fnmisda de posição lento so IPHAN - ns- útuto do Patrimônio Histórico e Arts 

lho de nosso passado, 
Nada mais justo, portanto, que solicite 
através desta minha lei, o tomi 

lo IPHAN,. 
reservaç: tuftural de 

io que dirige 
da riqueza 

todo o nosso 
Para ter aprovado este projeto, 

|Augusto Meira Filho já conta com o res- 
paldo necessário de diversos vereadores. 
das duas bancadas. Desse modo, em sua 
gpinião, está. praticamente certo que o 
ler-o-Peso seja tombado, o que impedi- 

Tia a sua descaracterização. “ É necessá- 
Tio que aquele logradouro seja preservado, 

Conhecido internacionalmente em cartões e calendários, Vu-o-l'ew'le 

iProjeto de Meira Filho transforma 
Ver-o-Peso em patri 

culturais do 
Governo do es 
Emílio Garraátazi| Médici; que 
é um dever dá Câinara Munici- 
pal de Belém, lis&llizar e zelar 
pela preservação do bem 
público, sobretullo á patrimônio 
artístico, arquitetutál, histórico, 
paisagístico e littráio da Nação 
e que, em grantie| barte, vem 
sendo inutilizado lbtraído ou 
abandonado, com) rkpis prezui- 
sos à cultura brasilá£a. 
LUGAR SECULAR 

rasil, à época do 

cos, arquiteturais 
cos/de maior rel, 
patrimônio que héfdamos do 
passado”. Meira Filho chamou 
a atenção de seus pares, para 
uma reportagem dá fevísta ““Ve- 

porquanto sua importáfeia para 
Fia do Pará é fensurável 
centou o conhecido veseador. 
AA PRESERVAÇÃO E NECESSÁRIA 

Tecendo comentáfios sobre o pro- 
cesso de descarácterifação que assola 
várias cidades históricis de nosso País, Augusto Meira Filho, eifaticamente afir: 

jadio sob todos os 
b necessária, já 
devem salvar a 

a histó- 
" acres. 

anfira que existe um 
rupo de subvérsifos querendo através 

- 

bamento C 

fque o presente é um 
estágio & o fularo uma indagação 
“Augusto Meira Filho. depois de sublinhar 
que há 40 anos inices-antemente se bate Pela preservação f rossa cultura, afian- 
(Çou que existe uma fespécie de câncer 
Tmental entre uma| determinada ca 
de pessoas que pritende 
acervo histórico e fartístico bras 

ja”, quê espelha a verdadeira 
Situação nacional, com referên- 
cia à clltura histórica, dizendo 
que, “farece haver uma luta 
subterrânea contra a cultura 
brasileifa. Querem tornar nosso 
País serh memória, sendo neces- 
sário urá grito coletivo. Não com 
saudosigmo e colocação política, 
mMas para preservar a memória 
de tantás glórias conquistadas 
pelo nosão povo. Belém é vítima. 

Mas enduanto existimos aqui, 
nem q ue sejamos .obrigados 
à ir 1á nas fazendas do interior 
para trazer um pé de angelim, 
iremos. Contanto que tenhamos, 
a continyação de nossa história, 
/de nóssa &hltura, na preservação 
de patriníonios legados pela his- 
tória de-fossa gente. Cabe à Câ- 
mara fiscalizar essa preserva- 
ção. Noj Ver-o-Peso, aportou a 
barca de, Francisco Caldeira 
Castelo | Branco, ' fazendo:nos 
recordal que - a Amazônia 
começoi em Belém e Belém 
começo& no Ver-o-Peso” 

Meira Filho: “É preciso defender a cultura” 

preservado com o projeto de Meira Filho. 

ônio de Belém 
PRESERVAÇÃO 

O Projeto-de-Lei do verea- 
dor Augusto Meira Filho estatui 
em seu artigo 1º: - “Fica preser- 
vado, nos termos desta lei, o 
lugar urbano denominado Ver-o- 
Peso e de todo o acervo paisagis- 
tico, que compreende em seus 
límites e que constituem a Doca 
do mesmo nome; Art. 2º - O 
Poder Executivo tomará as 
medidas legais — indispensáveis 
para essa preservação, nos ter- 
mnos da Lei Municipal de nº 6.307 
de 4 de abril de 1967. Parágrafo 
Único - “A Prefeitura Municipal 
de Belém providenciará junto 
,ãos podetes federais vinculados, 
à matéria de que trata esta leí, 
para ô imediato “tombamento”” 
do Ver-o-Peso, pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico é Artístico 
Nacional (IPHAN) na mesma 
forma adotada para o acervo 
arquitetônico e paisagístico da 
Praça Frei Caetano Brandão, 
antigo Largo da Sé, nesta cida- 

e 
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O novo Ver-o-Peso 
Nesta polêmica em torno do Ver-o-Peso, 

muitos fatos foram entendidos erroneamente, 
muitos outros deixaram de ser lembrados, e posi- 
eS, a favor ou contra, passaram a ser asstmi- 

las de 

inclui, _'ãeríâ er-o-Heso, mas ds om 
conjunt los por logradouros públicos de 
FE phecido OEIBIEIRA ES E ohjei al e 
um anteprojeto. Isso quer gíulzer: as proposições 

mo ocorre com qualquer projeto, são introdu- 
jdas modificações a partir de uma série de infor- 

ições de ordem econômica, social e técnica. 

rgem 
queos técnicos chamam de “miolo central”, em — 
decorrência do crescimento de Belém, de Seus. | 
distritos (Icoaraci e Mosqueiro) e de Ananin- 
deva, que integram a nossa Região Metropoli- 

3 — Quanto ao Ver-o-Peso, em particular, 
nada existe quanto ao seu aterro, ao. o 
anteprojeto prevê neste ponto a integração do 
conjunto através da ampliação das docas do Ver- 
o-Peso até a praça do € às fachadas de 
sobrados na Rua Marquês de Pombal, além da 
criação, no mesmo ponto, de um lago que será 
tratado, paisagisticamente, com flora típica dos — 
igarapés. 

— O anteprojeto prevê ainda, na mesma 
Áárea, além do remanejamento do : — Vero 
Peso para funcionamento em qualquer tempo e 
maré, as seguintes medidas: criação de áreas de 
estacionamento arborizadas nas proximidades, 
para atendimento dos usuários dos mercados, 
Sem com isso comprometer, como hoje ocorre, a 
segurança dos pedestres; construção de uma 
passarela na João Alfredo (que se tornará rua de 
pedestre todo o fempo. como mais ou menos 
acontece atualmente) ligando esta rua com a 
praça D. Pedro II; convergência do sistema de 

lestres através das travessas Campos Sales e 
tuoso Guimarães; iluminação especial dos 

rédios dos mercados Bolonha, Municipal, Secre- 
ria Estadual da Fazenda, Biblioteca Pública, 

' sobrado colonial de Ambrósio Henrique e ca 
Bom Jesus dos Passos. J 

çâ âe Ccr$ 
A execução do anteprojeto, 

maio de 1976, está eslígãllem c 

ES 
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Belém - Sábadh, 04 de setembro 
A 

| 
de 197— AÀ Província do Pará— 1º caderno— 3 

63 projetc#s mudam a 

O assunto foi amplamente discutido, ontem pela 
manhã, no gabinete do chefe do Executivo Muni- 
cipal, entre o professor Ajax d'Oliveira e vários 
técnicos da administração do município e o emis- 
sário do Ministério dos Transportes, Getúlio 
Goes Ferreti, 

Na demorada reunião, de que participaram 
também os engenheiros Sílvio Áflalo, diretor do 
DMER, Cândido Araújo, secretário de Obras da 
PMB, Mário Elísio, presidente da CODEM, 
Paulo Martins e Jorge Derenji, foi feita uma 
completa abordagem do Plano Trienal de Trans- 
portes para a área metropolitana de Belém. Q irasílei Z 0i PrODOS sa ÇÊ ehIGAf e d. Getúlio 
Ferreti é um dos especiálistas no assunto. 

-A EBTU deverá examinar, aprovar e finan- 
ciar os projetos da Prefeitura de Belém, para 
Serem executados até 1979. 

Dentre os 63 projetos elaborados pelos técni- 
cos da administração municipal, 55 referem-se 
exclusivamente ao preparo dê artérias de faixa 
urbana. 

Qniem mesmo o Dr, Getúlio Ferreti regressou, à 
Brasília, levando as informações complementa- 
Tes necessárias à apreciação do Plano Trienal. O 
prefeito Ajax d'Oliveira, por sua vez, embarcará 
ara Brasília, na próxima quarta-feira, com o 
iretor do DMER, Sílvio Aflalo, e o diretor da 
CODEM, Jorge Derenji, encaminhando outros 
subsídios para agilizar ginda mais a análise final 
dos projetos e concessão do empréstimo. 
PRIORIDADES 

ceição, Apinagés, Caripunas, Timbiras, São 
Miguel, 14 de Março, Djalma Dutra, Alcindo 
Cacela, Antênio Barreto, 25 de Setembro, Gover- 
nador José Malcher, Marechal Hermes, Dr. 
Moraes, Quintino Bocaiúva, Gaspar Viana, Muni- 
Ccipalidade, Diogo Moia, Estrela, Timbó, Mundu- 
Tucus, José Bonifácio, Conselheiro Furtado, 
Assis de Vasconcelos, Castilho França, Serze- 
delo Correa, Gentil Bittencourt, (dois trechos), 

gelo Custódio, Francisco Monteiro, 16 de 
Novembro, Óbidos, Lomas Valentinas, Veiga 
Cabral, Avenida Dalva, Alferes Costas, Jerônimo 
Pimeniel, Curuçá, Coronel Luís Bentes, Rua do 
Una, 3 de Maio, Paríquis, Caripuns, 14 de Abril, 
Timbo, Barão do Triurfo, W 
já e Perebebuí. 

Os projetos especificamente da área metro- 
politana vunculam-se às seguintes artérias: 
Almirante Barroso, 1º de Dezembro, Pedro 
Tes Cabral, Dr. Freitas, Estrada do 

€ Buque 

, Itororó, Pira- 

Arthur Bernardes, Augusto Montenegro 
de/Caxias. 

Neste fim de ser ó D) 
CEODEM é mígun'."ã'.',ªá'ã#iºã'íº%ª&ã o 

ndo a planificação de prioridades de execu- J 1 
o dos projetos, para que o prefeito Ajax d'Oli--— 

a possa conseguir, na viagem a Brasília, o 
ieiro desembolso da EBRU em favor da l 
iuna. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MEC-IPHAN 

Ref.: Processo nº 812-7.69: Conjunto Arquite- 
tônico e Paisagístico "Ver-O!Pêso" e / 
Ááreas adjacentes, 

À Chefe da Seção de Arte: 

*À vista de sua próxima viagem a Belém do Pará, solicí to a Vossa Senhoria estudar in-loco & possibilidade do tombamento o Conjunto Arquitetônico e Paisagístico "Ver O-Pêso" e áreas ad. 
Jjacentes, 

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1976. 

A S EE E 
Renato Soeiro 
Diretor-Geral 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 
lnc.esg. 
R 

Tombamento de Ver-o-Peso e ãáreas adjacentes 
(Praça D.Pedro TT e BouTevard Castilhos França). 

Senhor Diretor: 

O tombamento de Yer-o-Peso, solicitado pelo Conselho Es- 
tadual de Cultura do Parã por iniciativa do historiador Ernesto Cruz em 1969 
foi insistido recentemente ante a onda de demolições que sofre a parte anti- 
ga de Belêm. 

A visita que fiz, no sentido de verificar a conveniência 

de seu tombamento, demonstrou a necessidade de proteção desse conjunto — do 
maior interesse, também de outros logradouros que, embora apresentem ele| 
mentos descaracterizados, mutilados ou de construção recente e agressiva, se 
impõem ainda, quer como patrimônio histórico-artístico, quer como ambientaço 
imprescindível aos monumentos tombados. 
FA Belêm estã estudando, através da CODEM-Companhia de Deser 
volvimento da Area Metropolitana- um remanejamento da área antiga, sobre um 
projeto encomendado em boa hora à Desenvolvimento e Sistemas S.A., e que re- 

vela o propósito de manter e valorizar seu patrimônio cultural, Em boa hora 
porquanto trechos que não serão tombados mas que merecem sobreviver “como"me| 
moria urbana", estão arrolados entre os bens a serem protegidos, e os que sel 

rão garantidos pelo tombamento federal terão assim sua preservação duplamen- 

te assegurada. 
3. Conjunto de docas, cais, mercados, ruas com casario oito| 

centista, Ver-o-Peso € apontado no referido Projeto como "o sítio turístico 
mais importante de Belêm", Constitue-se de fato em elemento único na feição| 
pitoresca, e É ao mesmo tempo centro vital da cidade e síntese do caráter ar| 

quitetônico e paisagístico que o século passado lhe imprimiu. 
É enseada remanescente do aterro de um igarapé, agencia-| 

da nas três faces num complexo de docas de grande movimento, mas &- também 

trama urbana, Nela se incluem a Avenida Portugal que, tendo início no bem-| 

pôsto Mercado Bolonha, apresenta sucessão de sobrados de conservação variada| 

a bela Rua Marquês de Pombal, que lhe faz face com seu casario quase intacto) 

€ a Praça do RelOgio, de topo, com o alto e elegante relógio de ferro que 

lhe dã o nome, e vegetação que se liga ao arvoredo da Praça D.Pedro II. 
4% As fotografias tiradas no baixa-mar enfatizam a sensação 
negativa da lama que aflora e dos detritos, No local a impressão € outra pe 

la beleza das proporções, pela luminosidade que ressalta as fachadas da Rua 
Marquês de Pombal, pelo perfil dos barcos adernados e das torres ponteagudas| 



ERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA " 
INSTITUTO DO 1O HISTÚRICO E ARTISTICO NACIONAL 

EX 
do ilercado, enfim, pelo colorido das velas, da população que comercia e dos 
carros que circulam. E claro que na maré-alta a impressão ainda & mais for- 
te. 

Recomenda-se, pois, o tombamento arquitetônico-paisagçãs- 

r=o-Peso, com menção individuada do Mercado Bolonh: ,do Pei | 

xe, estrutura de ferro de fabricação inglesa do final do século e que pela 

presença das quatros torres angulares, poligonais, se diferencia dos mercado: 

de ferro encontráveis no pais. 

tico da área do 

6. Por extensão, recomenda-se o tombamento de mais dois con 
djuntos: 

19 - da Praça D. Pedro II, continuação natural do Ver-o- 

Peso, e que congrega três grandes monumentos tombados que exigem um mínimo del 

ambiência - o Palacete Azul, o Palácio do Governo e a Casa do Barão de Guaja| 
rã. Tivesse sido tombada a Praça não se teria cometido o engano lamentável 

fício da Assembléia Legislativa, construção que fe| 
re não s5 o velho palãcio de Landi como as casas antigas vizinhas, da Rua To)| 
másia Perdigão e Travessa de Vigia, e que, por integrarem-se visualmente ao 
conjunto, devem constar do registro de tombamento; 

de nela se implantar o ed 

209 - do Boulevard Castilhos França, que se desenvolve do 
outro lado do Ver-o-Peso e que É geralmente sua via de acesso. A despeito 
das afrontas mantem-se bastante Tntegro, pois um quarteirão seu demolido tem 

trecho da Rua Gaspar Viana que lhe fica atrãs. Seus sobradões 
m do século e o ca-| 

respaldo em 
conjugados, e de porte, denunciam a riqueza do Pará do f 
rãter burguês-comercial dominante, 

a assinalar, na área, a nobre fachada posterior do Com 

vento das Mercês e, junto ao Ver-o-Peso, o Mercado da Carne, anterior ao do 

Peixe, e que deve receber também um tombamento individuado. Externamente E 

construção de alvenaria simploória, mas contém no paátio interno importante es| 

trutura de ferro, elegante e elaborada. Composta de quatro corpos iguais el 

autônomos - onde se situam lojas - separadas por duas vias que se cruzam,dis| 

põe ainda de pequeno pavilhão e precioso mirante circular, solto, com escada| 
em espiral de muita graça. Os ornatos, de desenho fino, mostram-se em dois 
padrões que se repetem, e lambrequins servem de remate, apresentando-se em 

rica franja no mirante. Nas lojas, definidas por grades altas encimadas por| 
pinãculos dourados, gradil corrido isola os compradores. E trabalho de sen-| 
Sibilidade que faz jús 3 apuração da fábrica de origem. 



seRVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
STERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

O HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 
Inc.esg. 

: Esses os tombamentos ora propostos. Caso se efe 
ter-se-ã preservado parte significativa da área histórica da Santa Maria de 
Belém, de Leandro Tocantins, porquanto jã se acha defendida a Praça da S&, 
que lhe fica anexa. 

Torna-se urgente, agora, a articulação do IPHAN com a 

Cop 
serviço de proteção do patrimônio estadual, a fim de, juntos, acertarem a 

e a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, que acaba de criar um 

fiscalização da ârea a ser tombada e o restabelecimento possivel da harmonia 
ental do valioso conjunto. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1 977. 
,«'.XZ o AA [A 
LySia Martins Costa 

Chefe da Seção de Arte 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
ENSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
CONSELHO CONSULTIVO 

Ref.: Processo nº 812.T-69: Conjunto 

Arquitetônico e Paisagístico / 
"VerO-Pêso" e áreas adjacen - 
tes (Praça D, Pedro II e Boule 
vard Castilhos França), na ci. 

dede de Belém, Estado do Pará, 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao Conselheiro Paulo Ferreira Santos, 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1977. 

M[%Q 

Renato Soeiro 
Presidente do Conselho Consultivo 

do IPHAN 

COoNCLU: 

Faço este processo concluso ao Conselheiro Paulo 
Ferreira Santos, designado Relator, no Conselho Consulti 
vo do Instítuto do Patrimônio Histórico e Artístico Na - 
cional, 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1977. 

Edson de Brítto Maia 
Responsável p/ Arquivo 

E/E 
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| Revista dá destaque regional 

às mudanças no centro de Belém 

NORTE NORDESTE 

assuntos de engenharia cl e 
pesada, arquitétura, planeja- 

a je engenharia. e arquitetura, além de construção eivil é 
esada, acrescenta Rafael e 

mente ao 
eixo Rio:São Paulo, deixando de 

fundas 
dussões junto aos órgãos técni- ) —A capa-da revista baseou-se no trabalho do fotó- 
ços, empresas de construção é — grafo Ayrton Quaresma. 
atividades naqueles setores. Um — que regercutiu junto ao próprio — elaboração de orçamentos em xemplo desta realidade, acres. — governo fedes eral segundo éen Eegides to 
<Centa o jornalista, é a matéria — eos lgados o selof, em Brask: — — ÁlEn de caderno de cota- publicada na revista “A Cons- — lla. "ESta edição, comenta 
trução Norte/Nordeste”, sobre — Rafael, foi esgotada rapida-. a Usina Hidrelétrica de Tucurui, — mente, em todas as sucursais do 
sem favor nenhum 

jociais novos e alterados, impor Ãs de construção, consuttoria ;u,.. 
dica, e Sobre novos produtos an focuidades de Enge; — nova, ecnologia, apilcados â h construção. elzbnuuo (de seus trabalhos' A evisa cireula mediante 

jornalista, somente — assinaturas, e tam 
estes dois últimos fagos, dão segundo Rmel Yarner 

ee " Teblicação pera & formação e pefiieaões enlcênenes, Seiqio Capeciatzado Tembrou: - pohicação para,a formação € - publicações, codénerto, M6 

perdendo soment volume de obras para Itai 
que no entanto não é n.c'm; e 

damente o assunto, embora sua — e em outros Estados. das gratuitamente. 
importância no contexto nacio- Sdição n , além 

matéria sobre o anteprojeto e 
Além das reportagens, a — remanejamento da área central 

como tami rtânte, — de Belêm, tras ártigos sobre o 
elas profundas implicações kx:o e cotações de materiais õrolnuu dos Centros Sociais 
econômicas, sociais e tô 
cas que o projeto terá uma vez 
concluído em sua primeira eta- 
Ex encontr áe 

Outro exemplo, assinala Feristas do “gênero. Recife, o plano de expansão 
SA Donpeira, .6 Rceae o = ltA quando travem em .su. TELPE em Pernambuco € as. 

lema reportagem sobre o probl do 
(das baltadas de Belêm assanto — Rio c em São Paulo deixandode — Paraguessáatê a Região Metro: 
(afeto ao planejamento urbano e — se tornar subsídios válidos para — polítana de Salvador. 
R aa 
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SeRVICO púBLICO FEDERAL 
Ministério da Educação e Cultura 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

PROCESSO Nº 812-T-69 

IPHAN / D.E.T. 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO-PAISAGÍSTICO VER O PESO E ÁREAS 

ADJACENTES. 

PARECER 

O pronunciamento da professora LIGIA MARTINS COSTA, 
Chefe da Seção de Arte, é penetrante, conciso e, como habitualmente, 

preciso nas suas conclusões. Endosso-o por inteiro, palavra por pala 

vra, que faço minhas no presente PARECER. Tanto mais porquanto, 
embora se trate de um tombamento em Belém do Pará, a professora 

fez, in-loc um minucioso exame, que, dada a complexidade da ques 
tão, confere grande validade ao seu pronunciamento, 

Ressalto a importáncia do que termina por sugerir: 

"a articulação do IPHAN com a CODEM - Companhia de Desenvolvi - 
mento de Área Metropolitana. ( de Belém do Pará) e a Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo, que acaba de criar um serviço de pro- 
teção do património estadual, a fim de, juntos, acertarem a fiscaliza 

ção da área a ser tombada e o restabelecimento possível da harmonia 

ambiental do valioso conjunto!, 

Através dos projetos apresentados ao IPHAN pela CODEM 

posteriormente ao pronunciamento da professora LIGIA, fica-se — com 
ideia bastante clara da importáncia do remanejamento das áreas inte - 

ressadas no tombamento, como assim da remodelação arquitetónica de 

cada prédio existente no local. 

Permita-me sugerir que o IPHAN aproveite, como já vem 

fazendo, a colaboração arquitetónico-urbanística do professor AUGUSTO 
SILVA TELLES, que tem conferido às suas realizações uma categoria 
técnica de grande relevo, dadas, não só às credenciais do professor , 

como às proposições urbanísticas que já tem feito e resultam do co- 

nhecimento direto da questão, que, como representante do IPHAN, tem, 
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tanto quanto, professora LIGIA, estudado no local. 
E que não se deixe de incluir nas mesas redondas, — que 

se fizerem, o professor MARIO BARATA, ilustre e esclarecido conhe 
cedor da questão, sobre que tem idéias próprias, como se pode ver 

pela carta que me escreveu, a qual, ainda que particular, só — versa 

matéria de interesse público e merece ser incluida no Processo, da- 
das as credenciais do professor como grande autoridade nos proble - 
mas paraenses, sobre os quais tem numerosos trabalhos de valor, al 
guns até premiados pelo Governo local. 

É o seguinte o pronunciamento da professora LIGIA MAR- 

TINS COSTA: 

Tombamento de Ver: eso, solicitado pelo Conselho Es 
tadual de Cultura do Pará por iniciativa do historiador Ernesto Cruz 
em 1968, foi insistido recentemente ante a onda de demolições que so 
fre a parte antiga de Belém. 

A visita que fiz, no sentido de verificar a conveniência 

de seu tombamento, demonstrou a necessidade de proteção desse con- 
junto do maior interesse, mas também de outros logradouros que, em 

bora apresentem elementos descaracterizados, mutilados ou de cons - 
trução recente e agressiva, se impõem ainda, quer como patrimônio 

histórico-artístico, quer como ambientação imprescindível aos monu - 
mentos tombados. 

* Belém está estudando, através da CODEM - Companhia 
de Desenvolvimento da Área Metropolitana - um remanejamento da área 

antiga, sobre um projeto encomendado em boa hora à Desenvolvimento 
e Sistemas S.A., e que revela o propósito de manter e valorizar seu 
património cultural. Em boa hora, porquanto trechos que não — serão 

tombados mas que merecem sobreviver como "memória urbana", estão 
arrolados entre os bens a serem protegidos, e os que serão garantidos 
pelo tombamento federal terão assim sua preservação duplamante asse- 

gurada. 
1A Conjunto de docas, cais, mercados, ruas com casario oito 
centista, Ver-o-Peso é apontado no referido Projeto como "o sitio turís 
tico mais importante de Belém". Constitue-se de fato em elemento 



SERVICO POBLICO FEDERAL 

único na feição pitoresca, e é ao mesmo tempo centro vital da cidade 

e sintese do caráter arquitetónico e paisagístico que o século passado 

lhe imprimiu. 

É enseada remanescente do aterro de um igarapé, agen- 

ciada nas três faces num complexo de docas de grande movimento, 

mas é também trama urbana. Nela se incluem a Avenida Portugal 

que, tendo início no bempósto Mercado Bolonha, apresenta sucessão de 

sobrados de conservação variada; a bela Rua Marquês de Pomba, que 

lhe faz face com seu casario quase intacto; e a Praça do Relógio, de 

topo, com o alto e elegante relógio de ferro que lhe dá o nome, e ve 

getação que se liga ao arvoredo da Praça D. Pedro IIº. 

& As fotografias tiradas do baixa-mar enfatizam a sensação 

negativa da lama que aflora e dos detritos,. No local a impressão é 

outra pela beleza das proporções, pela luminosidade que ressalta —as 

fachadas da Rua Marquês de Pombal, pelo perfil dos barcos adernados 

e das torres ponteagudas do Mercado, em fim, pelo colorido das ve- 

las, da população que comercia e dos carros que circulam. ÉÊ claro 

que na maré-alta a impressão ainda é mais forte. 

s. Recomenda-se, pois, o tombamento arquitetónico-paisagis- 
tico da área do Ve: Peso, com menção individuada do Mercado Bo - 

lonha, do Peixe, estrutura de ferro de fabricação inglesa do final — do 

século e que pela presença das quatro torres angulares, poligonais, se 

diferencia dos mercados de ferro encontráveis no país. 

6. Por extensão, recomenda-se o tombamento de mais dois 
conjuntos: 

1º da Praça D. Pedro IIº, continuação natural do Ver-o- 

Peso, e que congrega três grandes monumentos tombados que exigem 

um mínimo de ambiência - o Palacete Azul, o Palácio do Governo e a 

Casa do Barão de Guajarcí, Tivesse sido tombada a Praça não se te 

ria cometido o engano lamentável de nela se implantar o edifício da As 

sembléia Legislativa, construção que fere não só o velho palácio — de 

Landi como as casas antigas vizinhas, da Rua Tomásia Perdigão e 

Travessa de Vigia, e que, por integrarem-se visualmente ao .conjunto, 

devem constar do registro de tombamento; 

2º? do Boulevard Castilhos de França, que se desenvolve 

do outro lado do Ver-o-Peso e que é geralmente sua via de acesso. ÀA 
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despeito das afrontas mantêm-se bastante Íntegro, pois um quarteiraõ 

semi demolido tem respaldo em trecho da Rua Gaspar Viana que lhe 

fica atrás. Seus sobradões conjugados, e de porte, denunciam a ri - 

queza do Pará do fim do século e o caráter burgués-comercial domi - 

nante. 

Há a assinalar, na área, a nobre fachada posterior — do 

Convento das Mercês e, junto ao Ver-o-Peso, o Mercado da Carne , 

anterior ao do Peixe, e que deve receber também um tombamento in 

dividuado. —Externamente é construção de alvenaria simplória, —mas 

contém no pátio interno importante estrutura de ferro, elegante e ela- 

borada. Composta de quatro corpos iguais e autónomos - onde se si- 

tuam lojas - separadas por duas vias que se cruzam, dispõe ainda de 

pequeno pavilhão e precioso mirante circular, solto, com escada em 

espiral de muita graça. Os ornatos, de desenho ferro, mostram-se 

em dois padrões que se repetem, e lambrequins servem de remate 

apresentando-se em rica franja no mirante. Nas lojas, definidas por 

grades altas encimadas por pináculos dourados, gradil corrido isola 

os compradores, º trabalho de sensibilidade que faz jús à apuração 

da fábrica de origem. 

T Esses os tombamentos ora propostos. Caso se efetivem, 

ter-se-á preservado parte significativa da área histórica de Santa Ma 

ria de Belém, de Leandro Tocantins, porquanto já se acha defendida 

a Praça da Sé que lhe fica anexa, 

Torna-se urgente, agora; a articulação do IPHAN com a 

CODEM e a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, que acaba 

de criar com serviço de proteção do património estadual, a fim de , 

juntos, acertarem a fiscalização da área a ser tombada e o restabe- 

lecimento possivel da harmonia ambiental do valioso conjunto. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1977 

Ligia Martins Costa 
Chefe da Seção de Arte 

Assim termina a professora Ligia o seu pronunciamento, 
em que desejo ainda salientar a justeza e sensibilidade da crítica da 
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arquitetura e da construção e o encanto da Pochade colorida da enseada, que valorizou o Ve Peso, como as fotografias e desenhos não tinham 

YVer-o-Peso, 
conseguido fazer, 

Tendo em conta as ponderações do arquiteto Silva Telles , discutido a questão em plenário, ficou resolvido Suprimir do Bouleva; Castilho França para efeito de tombamento, o último quarteirão, que se insere o terreno não edificado. 

rd 

em 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1977 

Paulo F. Santos



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Ref.: Processo nº 812-T-69-.IPHAN 

Senhor Ministro: 

Após o devido exame pelo Conselho Consultivo deste Insti. 

tuto, em reunião realizada a cinco de setembro de 1977 (cópia da Ata, 
anexa), cumpre.me submeter à elevada consideração de Vossa Excelên - 

cia, para os fins determinados na Lei nº 6,292, de 15 de dezembro de 

1975, o incluso Processo de Tombamento nº B812-T-69-IPHAN, relativo && 

tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o-Peso", da 

cidade de Belém, Estado do Pará, 
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1977T. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

E/E 



SenvIço, PúBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO 

Ata da Septuagésima Sótima Reunião Ordínária do Conselho 
Consultivo do Instituto do Patrimônio Kistórico e Artístico Nacio - 
nal. 

AÀs quinze horas do dia cinco de setembro do ano de mil / 
novecentos e setenta e sete, no plenário do Conselho Federal de cuos 

tura, Palácio da Cultura, nesta Cidade do Rio de Janeiro, reuniu-.se 
o Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artís. 
tico Nacional, presentes os Conselheiros Pedro Calmon, Afonso Ari - 

nos de Mello Franco, Américo Jacobina Lacombe, Paulo Ferreira San - 

tos, Gilberto Ferrez, Luiz Emygdio Melo Filho, Edson Motta, Alfredo 

Galvão, Max Justo Guedes, Cyro Ilfdio Correia de Oliveira Lyra, sob 

a presidência do Arquiteto Renato Soeiro, na qualidade de Diretor - 

=Geral do Instítuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. / 
Declarando aberta a reunião, o senhor Presidente mandou proceder a/' - 

leitura da sessão anteriíor, que foi aprovada,  MNão havendo comuni. 

cações a fazer, passou-se à Ordem do Dia, constante de três proces. 

sos em pauta. 1º - Processonº 537T.T=55: Parque Lage, ha cidade /. 
do Rio de Janeiro.RI. Relator: Conselheiro Prudente de Moraes Neto, 

Não se achando presente o Relator, por motivo de força maior, seu 

parecer, distribuído previamente aos presentes, foi discutido em / 
seus dezesseis ítens, logrando após longo debate, aprovação unânime, 
com declaração de voto do Conselheiro Afonso Arinos. O Parecer var 

sou sobre aspectos jurídicos do mencionado imóvel, face h desapro - 

priação do mesmo pelo Governo Federal e sua incorporação ao patrimô 

nio da União, resultante de consulta do Senhor Governador do Estado 
do Rio de Janeiro ao Senhor Ministro da Educação e Cultura, quanto/ 
às conclusões a que chegou o Procurador Geral do Estado, O parecer 

conclusivo do Conselheiro Prudente de Morses Neto, foi convertido / 
em recomendação, propondo o restabelecimento dos efeitos de tomba - 

mento decorrente da inscrição feita em 14 de junho de mil novecen - 

tos e cinquenta e sete, nos Livros do Tombo do Instituto do Patrimô 

nio Histórico e Artístico Nacional, do citado Parque Lage. O segun 
do ítem da Ordem do Dia constou do exame do Processo nº B812-T269: / 
Sonjunto Arquitaetônico e Paisaríatico Ver-osPeso, na cidade de Be - 
ª, ceujo Relator, Conselheiro Paulo Ferreira Santos, após tecer
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longa consideração eobre & conveniência da proposta de tombamento , 

louvou a informação da Senhora Lygia Martins Costa, Chefe da Seção/ 
de Arte do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional , 
de quem discordou, apenas, quanto à extensão da medida de proteção/ 
à área no tocante ao último quarteirão do Boulevard Castilho França, 
em que se insere terrno balúio, A propostade tombamento do conjim 

to Ver-o.Peso, com a exclusão desse trecho que sofreu a restrição / 
do Relator, foi aprovada por unanimídade,  Processonº 128.T.38: / 

. —n tata / 
de São JofonBA. Relator: Conselheiro Cyro Tlídto Correia de Olívei. 
ra Lyra, O parecer, funiamentado nos elementcs que serviram do ba 

se ao tombamento, por listagem,em 1938, das ruínas da Casa da Torre, 
propõe a extensão de defesa das áreas contíguas hquele monumento,de 
vez que o noticiário da imprensa levanta o problema de ameaça à am 
bientação do local, com a construção de rodovia e a extsténcia — de 

projeto para ocupação da mencionada área para fins turísticos. Am 
bos os planos, como se acham propostos, acarretam graves prejuízos/ 

ao conjunto paisagístico, sendo, porisso mesmo, louvável a idéia da 
eriação do "Parque Histórico da Casa da Torre de Garoia d'Ávila", / 

que compreende a área ora objeto de apreciação por parte deste Con. * 

selho, O parecer, segundo, sugestão da Assessoria do Instítuto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,propõe, por extensão, o 
tombamento da paisagem circundante ao monumento de Garcia d'Ávila , 
com a seguinte delímitação: "Rio Pojuca até o leito futuro da Estra 

da dos Cocos, seguíndo no longo desta até a interseção com a reta / 

que passa pela falda Norte da elevação onde se encontra a Casa da / 

Torre e pelo Farol, seguíndo a referida reta até o litoral e, aão / 
Jlongo deste até a foz do Rio Pojuca, por onde se iniciou a demarca. 

gão"., O parecer foi aprovado por unanimidade, tendo o Conselheiro/ 
Pedro Calmon proposto que, na próxima reunião, o Instituto do Patri 
mônio Histórico e Artístico Nacional submeta so Conselho Consultivo 
a documentação existente sobre as ruínas, com vista a possibiliídade 

de sua restauração, O Conselheiro Paulo Ferreira Santos, ao aco . 

lher a proposição, sugeriu o levantamento, em arquivos, de indica - 

ções que possibilitem a reconstituíção do monumento.,  Por nada mais 

haver a tratar o senhor Presidente declarou encerrada a reunião, da 

qual, para constar, eu Alfredo Teodoro Rusins, Assessor do Diretor.



A EpRANSES 

-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional , 

na qualidade de secretário ad=hoc, lavrei a presente ata que vai / 

por todos assinada. 

Confere com o original 

TFaáson de Britto Mala =ÚÀ 
Responsável p/Arquivo do IPHAN
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Ministério da Educação e Cultura 
Instítuto do Património Histórico e Artístico Nacional 

PROCESSO Nº 812-T=69 

IPHAN / D.E.T. ; 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO=-PAISAGÍSTICO VER O PESO E ÁREAS 
ADJACENTES. 

PARECER 

O pronunciamento da professora LIGIA MARTINS COSTA, 
Chefe da Seção de Arte, é penetrante, conciso e, como habitualmente, 

Preciso nas suas conclusões, Endosso-o por inteiro, palavra por pala 

vra, que faço minhas no presente PARECER. Tanto mais porquanto, 
embora se trate de um tombamento em Belém do Pará, a professora 

fez, in-loco, um minucioso exame, que, dada a complexidade da ques 
tão, confere grande validade ao seu pronunciamento, 

RFessalto a importáncia do que termina por sugerir: 

“"a articulação do IPHAN com a CODEM - Companhia de Desenvolvi - 

mento de Área Metropolitana, (de Belém do Pará) e a Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo, que acaba de criar um serviço de pro- 
teção do património estadual, a fim de, juntos, acertarem a fiscaliza 

ção da área a ser tombada e o restabelecimento possível da harmonia 

ambiental do valioso conjunto", 
Através dos projetos apresentados so IPHAN Pela/CODEM 

posteriormente 2o pronunciamento da professore LIGIA, fica-se — com 
ideia bastante clara de importáncia do remanejamento das áreas inte- 

ressadas no tombamento, como assim da remodelação arquitetónica de 

cada prédio existente no local. 

Permita-me sugerir que o IPHAN aproveite, como já vem 
fazendo, a colaboração arquitetónico-urbanística do professor AUGUSTO 

SILVA TELLES, que tem conferido às suas realizações uma categoria 
técnica de grande relevo, dadas, não só às credenciais do professor , 

como às proposições urbanísticas que já tem feito e resultam do co- 

nhecimento direto da questão, que, como representante do IPHAN,tem, 
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tanto quanto, professora LIGIA, estudado no local. 

E que não se deixe de incluir nas mesas redondas, — que 

se fizerem, o professor MARIO BARATA, ilustre e esclarecido conhe 
cedor da questão, sobre que tem idéias próprias, como se pode ver 

pela carta que me escreveu, a qual, ainda que particular, só — versa 

matéria de interesse público e merece ser incluida no Processo, da- 

das as credenciais do professor como grande autoridade nos proble - 

mas paraenses, sobre os quais tem numerosos trabalhos de valor, al 

guns até premiados pelo Governo local, 

É o seguinte o pronunciamento da professora LIGIA MAR- 

TINS COSTA: : 

Tombamento de Ver=o-Peso, solicitado pelo Conselho Es 

tadual de Cultura do Pará por iniciativa do historiador Ernesto Cruz 

em 1968, foi insistido recentemente ante a onda de demolições que so 

fre a parte antiga de Belém, 

A visita que fiz, no sentido de verificar a conveniência 

de seu tombamento, demonstrou a necessidade de proteção desse con- 

junto do maior interesse, mas também de outros logradouros que, em 
bora apresentem elementos descaracterizados, mutilados ou de cons - 

trução recente e agressiva, se impõem ainda, quer como património 

histórico-artístico, quer como ambientação imprescindível aos monu - 

mentos tombados. 

2. Belém está estudando, através da CODEM - Companhia 

de Desenvolvimento da Área Metropolitana - um remanejamento da área 

antiga, sobre um projeto encomendado em boa hora à Desenvolvimento 

e Sistemas S.A., e que revela o propósito de manter e valorizar seu 

património cultural, Em boa hora, porquanto trechos que não —serão 

tombados mas que merecem sobreviver como "memória urbana", estão 

arrolados entre os bens a serem protegidos, e os que serão garantidos 

pelo tombamento federal terão assim sua preservação duplamante asse- 

gurada, 

8. Conjunto de docas, cais, mercados, ruas com casario oito 

centista, Ver-o-Peso é apontado no referido Projeto como "o sitio turfs 

tico mais importante de Belém"., Constitue-se de fato em elemento 

UN
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único na feição pitoresca, e é ao mesmo tempo centro vital da cidade 
e sintese do caráter arquitetónico e paisagístico que o século passado 

lhe imprimiu, 

É enseada remanescente do aterro de um igarapé, agen- 

ciada nas três faces num complexo de docas de grande movimento, 

mas é também trama urbana. Nela se incluem a Avenida Portugal 

que, tendo infício no bempósto Mercado Bolonha, apresenta sucessão de 

sobrados de conservação variada; a bela Rua Marqués de Pombal, que 

lhe faz face com seu casario quase intacto; e a Praça do Relógio, de 
topo, com o alto e elegante relógio de ferro que lhe dá o nome, e ve 

getação que se liga ao arvoredo da Praça D. Pedro IIº. 

4, As fotografias tiradas do baixa-mar enfatizam a sensação 

negativa da lama que aflora e dos detritos. No local a impressão é 
outra pela beleza das proporções, pela luminosidade que ressalta &s 

fachadas da Rua Marquês de Pombal, pelo perfil dos barcos adernados 

e das torres ponteagudas do Mercado, em fim, pelo colorido das ve- 

las, da população que comercia e dos carros que circulam. É claro 

que na maré-alta a impressão ainda é mais forte. 

8. Recomenda-se, pois, o tombamento arquitetónico-paisagís- 
tico da área do Ver-o-Peso, com menção individuada do Mercado Bo - 

lonha, do Peixe, estrutura de ferro de fabricação inglesa do final — do 

Sséculo e que pela presença das quatro torres angulares, poligonais, se 
diferencia dos mercados de ferro encontróveis no país, 

6,. Por extensão, recomenda-se o tombamento de mais dois 

conjuntos: 

1º da Praça D. Pedro 1Iº, continuação natural do Ver-o- 
Peso, e que congrega três grandes monumentos tombados que exigem 

um mínimo de ambiência - o Palacete Azul, o Palácio do Governo e a 

Casa do Baxão de Guajarcí, Tivesse sido tombada a Praça não se te 
ria cometido o engano lamentável de nela se implantar o ediffcio da As 
sembléia Legislativa, construção que fere não só o velho palácio — de 

Landi como as casas antigas vizinhas, da Rua Tomásia Perdigão e 

Travessa de Vigia, e que, por integrarem-se visualmente ao conjunto, 
devem constar do registro de tombamento; 

2º do Boulevard Castilhos de França, que se desenvolve 
do outro lado do Ver-o-Peso e que é geralmente sua via de acesso. AÀ 

|12
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despeito das afrontas mantêm-se bastante Íntegro, pois um quarteirão 

semi demolido tem respaldo em trecho da Rua Gaspar Viana que lhe 
fica atrás. Seus sobradões conjugados, e de porte, denunciam a ri - 

queza do Pará do fim do século e o caráter burgués-comercial domi - 

nante. 
Há a assinalar, na área, a nobre fachada posterior — do 

Convento das Mercês e, junto ao Ver-o-Peso, o Mercado da Carne , 

anterior ao do Peixe, e que deve receber também um tombamento in 
dividuado. —Externamente é construção de alvenaria simplória, —mas 

contém no pátio interno importante estrutura de ferro, elegante e ela- 

borada, Composta de quatro corpos iguais e autónomos - onde se si- 

tuam lojas - separadas por duas vias que se cruzem, dispõe ainda de 

pequeno pavilhão e precioso mirante circular, solto, com escada em 
espiral de muita graça. Os ornatos, de desenho ferro, mostram-se 
em dois padrões que se repetem, e lambrequins servem de remate 
apresentando-se em rica franja no mirante. Nas lojas, definidas por 
grades altas encimadas por pináculos dourados, gradil corrido isola 

os compradores, É trabalho de sensibilidade que faz jús à apuração 

da fábrica de origem. " 

: S Esses os tombamentos ora propostos. Caso se efetivem, 

ter-se-á preservado parte significativa da área histórica de Santa Ma 

ria de Belém, de Leandro Tocantins, porquanto já se acha defendida 

a Praça da Sé que lhe fica anexa, 

Torna-se urgente, agora; n articulação do IPHAN com a 
CODEM e a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, que acaba 
de criar com serviço de proteção do património estadual, a fim de, 

juntos, scertarem a fiscalizaçõão da área a ser tombada e o restabe- 

lecimento possivel da harmonia ambiental do valioso conjunto. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1977 

Ligia Martins Costa 
Chefe da Seçao de Arte 

Assim termina a professora Ligia o seu pronunciamento, 

em que desejo ainda salientar a justeza e sensibilidade da crítica da 
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arquitetura e da construção e o encanto da pochade colorida da enseada, 
que valorizou o Ver-o-Peso, como as fotografias e desenhos não tinham 
conseguido fazer, 

Tendo em conta as ponderações do arquiteto Silva Telles 
discutido a questão em plenário, ficou resolvido suprimir do Boulevard Castilho França para efeito de tombamento, o último quarteirão, em que se insere o terreno não edificado. 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1977 

Paulo F, Santos



SERVICO PÚBLICO FEDERAL 
Ministério da Educação e Cultura 
Instítuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

PROCESSO Nº 812-T-69 

IPHAN / D.E.T. 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO-PAISAGÍSTICO VER O PESO E ÁREAS 

ADJACENTES. 

PARECER 

O pronunciamento da professora LIGIA MARTINS COSTA, 
Chefe da Seção de Arte, é penetrante, conciso e, como habitualmente, 

preciso nas suas conclusões, Endosso-o por inteiro, palavra por pala 

vra, que faço minhas no presente PARECER, Tanto mais porquanto, 

embora se trate de um tombamento em Belém do Pará, a professora 

fez, in-loco, um minucioso exame, que, dada a complexidade da ques 
tão, confere grande validade ao seu pronunciamento, 

Ressalto a importáncia do que termina por sugerir: 

"“a articulação do IPHAN com a CODEM - Companhia de Degenvolvi - 
mento de Área Metropolitana. (de Belém do Pará) e a Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo, que acaba de criar um serviço de pro- 
teção do património estadual, a fim de, juntos, acertarem a fiscaliza 

ção da área a ser tombada e o restabelecimento possível da harmonia 

ambientel do valioso conjunto", 
Através dos projetos apresentados ao IPHAN pelta/CODEM 

Posteriormente ao pronunciamento de professora LIGIA, fica-se — com 
ideia bastante clara da importáncia do remanejamento das áreas inte- 

ressadas no tombamento, como assim da remodelação arquitetónica de 

cada prédio existente no local. 

Permita-me sugerir que o IPHAN aproveite, como já vem 

fazendo, a colaboração arquitetónico-urbanística do professor AUGUSTO 

SILVA TELLES, que tem conferido às suas realizações uma categoria 

técnica de grande relevo, dadas, não só às credenciais do professor , 

como às proposições urbanísticas que já tem feito e resultam do co- 

nhecimento direto de questão, que, como repregentente do IPHAN,tem, 
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tanto quanto, professora LIGIA, estudado no local. 

E que não se deixe de incluir nas mesas redondas, — que 
se fizerem, o professor MARIO BARATA, ilustre e esclarecido conhe 
cedor da questão, sobre que tem idéias próprias, como se pode ver 
pela carta que me escreveu, a qual, aínda que particular, só versa 
matéria de interesse público e merece ser incluída no Processo, da 
das as credenciais do professor como grande autoridade nos proble - 
mas paraenses, sobre os quais tem numerosos trabalhos de valor, al 

guns até premiados pelo Governo local. 

É o seguinte o pronunciamento da professora LIGIA MAR- 
TINS COSTA;: 

Tombamento de Ver-o-Feso, sclicitado pelo Conselho Es 

tadual de Cultura do Pará por iniciativa do historiador Ernesto Cruz 

em 1968, foi insistido recentemente ante a onda de demolições que so 

fre a parte antiga de Belêm, 

A visita que fiz, no sentido de verificar a conventência 
de seu tombamento, demonstrou & necessidade de proteção desse con- 

junto do maior interesse, mas também de outros logradouros que, em 

bora apresentem elementos descaracterizados, mutilados ou de cons - 

trução recente e agressiva, se impõem sinda, quer como património 
histórico-artístico, quer como ambientação imprescindível aos monu - 
mentos tombados. 

2. Belém está estudando, através da CODEM - Companhia 
de Desenvolvimento da Área Metropolitana - um remanejamento da área 
antiga, sobre um projeto encomendado em bon hora à Desenvolvimento 
e Sistemas S.A., e que revela o propósito de manter e valorizar seu 
património cultural. Em boa hora, porquanto trechos que não — serão 
tombados mas que merecem sobreviver como "memória urbana", estão 
arrolados entre os bens 2 serem protegidos, e os que serão garantidos 
pelo tombamento federal terão assim sua preservação duplamante asse- 

gurada, 
8. Conjunto de docas, cais, mercados, ruas com casario oito 
centista, Ver-o-Peso é apontado no referido Projeto como "o sítio turfs 
tico mais importante de Belém", Constitue-se de fato em elemento
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único na feição pitoresca, e é ao mesmo tempo centro vital da cidade 

e sintese do caráter arquitetônico e paisagístico que o século passado 

1lhe imprimiu, 

É enseada remanescente do aterro de um igarapé, agen- 

ciada nas três faces num complexo de docas de grande movimento, 

mas é também trama urbana. Nela se incluem a Avenida Portugal 

que, tendo início no bempósto Mercado Bolonha, apresenta sucessão de 

sobrados de conservação variada; a bela Rua Marquêés de Fombal, que 

lhe faz face com seu casario quase intacto; e a Praça do Relógio, de 

topo, com o alto e elegante relógio de ferro que lhe dá o nome, e ve 

getação que se liga ao arvoredo da Fraça D, Pedro IIº. 

4. As fotografias tiradas do baixa-mar enfatizam a sensação 
negativa da lama que aflora e dos detritos, No local a impressão é 

outra pela beleza das proporções, pela luminosidade que ressalta —as 

fachadas da Rua Marquês de Pombel, pelo perfil dos barcos adernados 
e das torres ponteagudas do Mercado, em fim, pelo colorido das ve- 
las, da população que comercia e dos carros que circulam. f claro 

que na maré-alta à impressão ainda é mais forte. 

s. É Recomenda-se, pois, o tombamento arquitetônico-palsagie- 

tico da área do Ver-o-Peso, com menção individuada do Mercado Bo - 

lonha, do Peixe, estrutura de ferro de fabricação inglesa do final — do 
século e que pela presença das quatro torres engulares, poligonais, se 

diferencia dos mercados de ferro encontráveis no país, 

6. FPor extensão, recomenda-se o tombamento de mais dois 

conjuntos; 

19 da Praça D, Pedro 1Iº, continuação natural do Ver-o- 
Feso, e que congrega três grandes monumentos tombados que exigem 

um mínimo de ambiência - o Falacete Azul, o Palácio do Governo e a 

Casa do Bazão de Guajarcí, Tivesse sido tombada a Praça não se te 

ria cometido o engano lamentável de nela se implantar o edifício da As 

sembléia Legislativa, construção que fere não só o velho palácio — de 

Landi como as casas antigas vizinhas, da Rua Tomósia Perdigão e 

Travessa de Vigia, e que, por integrarem-se visualmente ao conjunto, | 

devem constar do registro de tombamento; 

2? do Bouwlevard Castilhos de França, que se desenvolve 

do outro lado do Ver-o-Peso e que é geralmente sua via de acesso. À 
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- mantêm-se bastante Íntegro, pois um quas. 

.uitdo tem respaldo em trecho da Rua Gaspar Viana que lhe 

tica atrás, Seus sobradões conjugados, e de porte, denunciam a ri - 

queza do Pará do fim do século e o caráter burguês-comercial domi - 

nante. 

HÁ a assinalar, na área, & nobre fachada posterior — do 

Convento das Mercês e, junto ao Ver-o-Peso, o Mercado da Carne , 

anterior 2ao do Feixe, e que deve receber também um tombamento in 

dividuado. Externemente é construção de alvenaria simplória, —mas 

contém no pátio interno importante estrutura de ferro, elegante e ela- 

borada. Composta de quatro corpos iguais e autónomos - onde se si- 

tuam lojas - separadas por duas vias que se cruzem, dispõe ainda de 
pequeno pavilhão e precioso mirante circular, solto, com escada em 

espiral de muita graça. Os ornatos, de desenho ferro, mostram-se 
em dois padrões que se repetem, e lambrequins servem de remate 
apresentando-se em rica franja no mirante. Nas lojas, definidas por 
grades altas encimadas por pinóículos dourados, gradil corrido iscla 

os compradores, É trabalho de sensibilidade que faz jús à apuração 

da fábrica de origem. 

. Esses os tombamentos ora propostos. Caso se efetivem, 

ter-se-á preservado parte significativa da área histórica de Santa Ma 

ria de Belém, de Leandro Tocantins, porquanto já se acha defendida 

a Praça da Sé que lhe fica anexa, 

Torna-se urgente, agora; º articulação do IPHAN com a 

CODEM e a Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, que acaba 

de criar com serviço de proteção do património estadual, a fim de , 

juntos, acertarem a fiscalizaçõo da área a ser tombada e o restabe- 

lecimento possivel dea harmonia ambiental do valioso conjunto. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1977 

Ligia Martins Costa 
Chefe da Seção de Arte 

Assim termina a professora Ligia o seu pronunciamento, 

em que desejo ainda salientar a justeza e sensibilidade da crítica da
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arquitetura e da construção e o encanto da pochade colorida da enseada, 
que valorizou o Ver-o-Peso, como as fotografias e desenhos não tinham 
conseguido fazer, 

Tendo em conta as ponderações do arquiteto Silva Telles A 
discutido a questão em plenário, ficou resolvido suprimir do Boulevard 
Castilho França para efeito de tombamento, o último quarteirão, em 
que se insere o terreno não edificado, 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1977 

Paulo F. Santos 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL & 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Tombamento de Ver-o-Peso e àreas adjacentes 
(Praça D.Pedro II e Boulevard Castilhos 

França). 

Senhor Diretor. 

O tombamento de Ver-o-Peso, solicitado pelo Conselho Estadual de Cultura 
do Pará por iniciativa do historiador Ernesto Cruz em 1969, foi insistido recente - 
mente ante a onda de demolições que sofre a parte antiga de Belém. 

A visita que fiz,no sentido de veríficar a conventência de seu tombamen- 
to, demonstrou a necessidade de proteção desse conjunto do maior interesse, mas tam- 

bem de outros logradouros que, enbora apresentem elementos descarscterizados, muti- 
lados ou de construção recente e agressiva, se impõem ainda, quer como patrimônio 

histórico-artístico, quer como ambientação imprescindível aos monumentos tombados. 

Re Beélém está estudendo, através da CODEM Compenhia de Desenvolvimento da 
Área Metropolitana — um remanejamento da área eantiga, sobre um projeto encomendado 
en boa hora à Desenvolvimento e Sistemas S.A., e que revela o propósito de manter e 
valorizar sou patrímônio cultural. Em boas hora, porquanto trechos que não serão 
tombados mas que merecem sobrevíver como "memóris urbana", estão arrolados entre os 
bens a serem protegidos, e os que serão garantidos pelo tombamento federal terão as- 

sim sua preservação duplamente assegurada. 

3. Conjunto de docas, cais, mercados, ruas com casario oitocentista, Ver- 
o-Paso 6 apontado no referido Projeto como "o sítio turístico mais importante de 
Belém". Constitue-se de fato em elemento único na feição pitoresca, e 6 ao mesmo 
tempo centro vitel de cidade e síntese do caráter arquitetônico e paisagístico que 
o século passado lhe imprimiu. 

É enseada remanescente do aterro de um igarapó, agenciada nas três fa- 

ces num complexo de docas de grande movimento, mas é tambem trama urbana. MNela se 
Incluem a Avenída Portugal que, tendo início no bem-pôsto Mercado Bolonha, aprosen- 
ta sucessão de sobráados de conservação variada; n bela Rua Marquês de Pombal, que tk 
lhe faz face com seu cesario quase intacto; e a Praça do Relógio, de topo, com o al- 

to e elegante relógio de ferro que lhe dá o nome, e vegetação que se liga ao arvore- 
do da Praça D.Pedro II. 

” As fotografias tiradas no baixa-mar enfatizam a sensação negetiva da la- 
ma que aflora e dos detrítos. No local a impressão é outra, pela beleza das propor- 
ções, pela luminosidade que ressalta as fachsdas da Rua Marquês de Pombel, pelo per- | 
f11 dos barcos adernados e das torres ponteagudas do Mercado, enfim, pelo colorido 
das veles, da população que comercia e dos carros que circulam. É claroque na 
maró-alta a impressão ainde é mais forte. 

5º Recomenda-se, pois, o tombamento arquitetônico-paisagístico da área do 
Yer-o-Peso, com menção individuada do Mercado Bolonha, do Peixe, estrutura de ferro 
de fabricação inglesa do final do século e que pela presença das quatros torres an- 
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gulares, poligonais, se diferencia dos mercados de ferro encontráveis no país. 

6 Por extensão, recomenda-se o tombamento de mais dois conjuntos: 
19 - da Praçe D. Pedro II, continuação netural do Ver-o-Peso, e que con- 

gregh três grandes monumentos TEAA que exigem um mínimo de ambiôncia — o Pelacete 

Azul, o Palócio do Governo e a Casa do Barão de Guajará. Tivesse sido tombada a Pra- 

ça não se teria cometido o engano lamentável de nela se implonter o edifício da As- 

senblóa Legislativa, construção que fere não só o velho palácio de Landi como as ca- 

sas antigas vizênhas, de Rua Tomásia Perdigão e Travessa de Vigia, e que, por inte- 

graren-se visualmente ao conjunto, devem constar do registro de tombamento. 
22 - do Eouleverd Castilhos França, que se desenvolve do outro lado do 

Ver-o-Peso e que é geralmente sua via de acesso. A despeito das afrontas mantem-se 

Pastante Íntegro, pois um quarteirão seu demolido tem respaldo em trecho da Rua Gas- 

par Viana que lhe fica atrás. Seus sobradões conjugados, e de porte, denunciam a ri- 

queza do Pará do fim do sóculo e o caráter burguês-comercial.domínante. 

Há a assinalar, na área, a nobre fachade posteríor do Convento das Mercês 

e, junto so Ver-o-Peso, o Merçado de Carne, anterior so do Peixe, e que deve receber 

tambem um tombemento indíviduado. Externamente é construçao de alvenaria simplória, 

mas contém no páteo intorno importante estrutura de ferro, elegante e elsborada. 
Composta de quatro corpos igueis e sutônomos onde se sítuam lojas — separados por 

duas vias que se cruzam, dispõe ainda de pequeno pavilhão e precioso mirante circu- 

lar, solto, com escada em espiral de muíta graça. Os ornatos, de desenho fino, mos- 
tram-se em dois padrões que se repetem, e lanbrequins servem de remate, apresentan- 

do-se em rica franja no mirente. Nas lojas, definidas por grades altas encimadas 

por pináculos dourados, gradil corrido isola os compredores. É trabalho de sensiíbi- 
1idade que faz jús à apuração da fábrica de origem. 

, Esses os tombamentos ora propostos. Caso se efetivem, ter-se-à preser- 

vado parte significativa da área histórica ds Santa Maria de Belóm, de Leandro To- 

cantins, porquanto já se acha defendida a Praça da Sé, que lhe fica anexa. 

Torna-se urgente, agora, a artigulação do IPHAN com a CODEM e a Secre- 

taria de Estado de Cultura e Turismo, que acaba de criar um serviço de proteção do 

patrimônio estadusl, a fim de, Juntos, acertarem a fiscalização da áres a ser tom- 

Pbada e o restabelecimento possível da harmonia ambiental do valioso conjunto. 

Rio de Juneiro, 27 de março de 1977. 

f VEA :7 f la = 
da Martins Costa 

Chefe da Seção de Arte 

| 
| 
| 

|



0 /eczªq m2s Jta DO, 

AVIA lO/VºAJ/lA«uM o 
=) e 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÍÉRIO DA EDUCA( "ilo E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Ref.: Processo nº B12.T=69-IPHAN 

Senhor Ministro: 

Após o devido exame pelo Conselho Consultivo deste Insti. 
tuto, em reunião realizada a cinco de setembro de 1977 (cópia da Ata, 
anexa), cumpre-me submeter à elevada consideração de Vossa Excelên - 
cia, para os fins determínados na Lei nº 6,292, de 15 de dezembro de 
1975, o incluso Processo de Tombamento nº B12.T-69-IPHAN, relativo to 
tembamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o=Peso", da 

cidade de Belém, Estado do Pará, 

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1977. 

Renato Soeiro 
Diretor.-Geral 

E/E
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ServIÇo PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO 

Ata da Septuagésima Sótima Reunião Ordinária do Conselho 
Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio - 

nal, 

àÀs quinze horas do dia cinco de setembro do ano de mil / 
novecentos e setenta e sete, no plenário do Conselho Federal de c 

tura, Palácio da Cultura, nesta Cidade do Rio de Janeiro, reuniu-.se 
o Conselho Consultivo do Instítuto do Patrimônio Histórico e artís. 
tico Nacional, presentes os Conselheiros Pedro Calmon, Afonso Ari - 

nos de Mello Franco, Américo Jacobina Lacombe, Paulo Ferreira San - 
tos, Gilberto Ferrez, Luiz Emygdio,Melo Filho, Edson Motta, Alfredo 
Galvão, Max Justo Guedes, Cyro Ilídio Correia de Oliveira Lyra, sob 
a presidência do Arquiteto Renato Soeiro, na qualidade de Diretor - 
-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. / 
Declarando aberta a reunião, o senhor Presidente mandou proceder a/-: 

leitura da sessão anteríor, que foi aprovada,  Não havendo comuni. 

cações a fazer, passou-se à Ordem do Dia, constante de três proces. 

sos em pauta, 1º - Processonº 537T-T=55: Parque Lere, pa cidade / 
do Rio de Jansiro-RJ. Relator: Conselheiro Prudente de Moraes Neto, 
Não se achando presente o Relator, por motivo de força maior, seu 

parecer, distribuído previamente aos presentes, foi discutido em / 
seus dezesseis Ítens, logrando após longo debate, aprovação unânime, 
com declaração de voto do Conselheiro Afonso Arinos. O Prrecer ver 

Ssou sobre aspectos jurídicos do mencíonado imóvel, face h desapro - 

priação do mesmo pelo Governo Federal e sua incorporação ao patrimô 
nio da União, resultante de consulta do Senhor Governador do Estado 

do Rio de Janeiro ao Senhor Ministro da Educação e Cultura, quanto/ 
às conclusões a que chegou o Procurador Geral do Estado. O parecer 

conclusivo do Conselheiro Prudente de Morses Neto, foi convertido / 
em recomendação, propondo o restabelecimento dos efeitos de tomba - 

mento decorrente da inscrição feita em 141 de jJunho de mil novecen - 

tos e cinquenta e sete, nos Livros do Tombo do Instítuto do Patrimô 
nio Fistórico e Artístico Nacional, do cítado Parque Lage. O segun 
do ítem da Ordem do Dia constou do exame do Processo nº B12.T.69: / . 

— na sidade de Bo - 
JómePA, cujo Relator, Conselheiro Paulo Ferreira Santos, após tecer
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longa consideração sobre a conveniência da proposta de tombamento , 
louvou a informação da Senhora Lygia Martins Costa, Chefe da Seção/ 

de árte do Instiítuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional , 
de quem discordou, apenas, quanto à extensão da medida de proteção/ 
à área no tocante no último quarteirão do Boulevard Castilho França, 
em que se insere terrno baláio, A proposta de tombamento do conjim 

to Ver-o-Peso, com a exclusão desse trecho que sofreu a restrição / 

do Relator, foi aprovada por unanimídade.  Processonº 128.T.%8: / 

Gasa da Torre da Gareia d'Ávila (extensão de tombamento),. em Mata / 
de São Jofo-BA4. Relator:s Conselheiro Cyro Il1ídto Correia de Olívei. 
ra Lyra, O parecer, fundamentado nos elementos que serviram de ba 

se so tombamento, por listagem,em 1938, das ruínas da Casa da Torre, 

propõe a extensão de defesa das áreas contíguas hquele monumento,de 
Vvez que O noticiário da imprensa levanta o problema de ameaça à am. 
blentação do local, com a construção de rodovia e a extstência — de 
projeto para ocupação da mencionada área para fins turísticos. Am 

bos os planos, como se acham propostos, acarretam graves prejuízos/ 

ao conjunto paisagístico, sendo, porisso mesmo, louvável a idéia da 
eriação do "Parque Histórico da Casa da Torre de Garcia d'Ávila", / 

que compreende a área ora objeto de apreciação por parte deste Con. 

selho, O parecer, segundo, sugestão da A: soria do Instítuto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,propõe, por extensão, o 
tombamento da paisagem circundante ao monumento de Garcia d'Ávila , 

com a seguiínte delimitação: "Rio Pojuca até o leito futuro da Estra 

da dos Cocos, seguíndo nao longo desta até a interseção com a reta / 

que passa pela falda Norte da elevação onde se encontra a Casa da / 

Torre e pelo Farol, seguíndo a referiída reta até o litoral e, ao / 
longo deste até a foz do Rio Pojuca, por onde se iniciíou a demarca. 

ção"., O parecer foi aprovado por unanimídade, tendo o Conselheiro/ 

Pedro Calmon proposto que, na próxima reunião, o Instituto do Patri 

mônio Histórico e Artístico Nacional submeta ao Conselho Consultivo 
a documentação existente sobre as ruínu, com vista a possibilidade 

de sua restauração. O Conselheiro Paulo Ferreira Santos, ao aco . 

lher a proposição, sugeriu o levantamento, em arquivos, de indica - 

gões que possibilitem a reconstituiíção do monumento,  Por nada mais 

haver a tratar o senhor Presidente declarou encerrada a reunião, da 

qual, para constar, eu Alfredo Teodoro Rusins, Assessor do Diretor. 
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=Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional , 
na qualidade de secretário Aad-hos, lavrei a presente ata que vai / 

por todos assinada, 

Confere com o oríginal 

Edson de Britto Nala 
Responsável p/Arquivo do IPHAN
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IPHAN já tombou | 
o Ver-o-Peso 

O historiador Augusto Meira Filho “ recebeu telefonema do arquiteto Donato Melo Júnior informando que o IPHAN finalmente baixou ato tombando o Ver-o- ; À decisão foi tomada pelo Instituto | do Patrimônio Histórico é Artístico ' ' Nacional, no dia 5 passado. h Recorde-se: a propósito do fato, que o processo relativo ao tombamento Qriginou-se em uma exposição apresen- tada pelo historiador Ernesto Cruz, apro. Vado unanimemente em sessão do Conse. Tho Estadual de Cultura. Somente agora, a decisão foi finalmente tomada, tom: /i bando o Ver-o-Peso, patrimônio nacio- j nal. | 

Previsões py 
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PROCESSO Nº 247.311/T7 

A Astee. 

27.9.22 

//ÍÚ?C e //LM,Í 

Mod. 32 DASP 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Proc. 247 311/77 

Nos termos da Lei no 6 292, de 15 de de 
zembro de 1975, e para os efeitos do De 
creto-lei nº 25, de 30 de novemnbro — de 
1937, HOMOLOGO o tombamento do Conjunto 
Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o-Pe- 
so", da cidade de Belêm, Estado do Pará, 
a que se refere o Processo de “Tombamen 
to no 812-T-69-IPHAN. 

Brasília, em [Ía. , o ãe 1977. 

Ney Braga 

O original foi assinado pelo Senhor 
Ministro 

PUBLICADO NO 
DIÁRIO OFICIAL 
LT //A 

MECESM asmEC/SBT/vlc 



Proc. 247 311/77 

1= * 

MEC/GM 

WS
 

Nos termos da Lei no 6 292, de 15 de de 
zembro de 1975, e para os efeitos do De 
creto-lei nº 25, de 30 de novembro * de 
1937, HOMOLOGO o tombamento do Conjunto 
Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o-Pe- 

so", da cidade de Belêm, Estado do Pará, 

a que se refere o Processo de Tombamen 
to nº 812-T-69-IPHAN. 

Brasília, emJ X de QÚ;&)AD de 1977. 

| /?//Éí m 

Ney Braga 

PUBLICADO No 
DIÁRIO OFICIAL 
de 9) o/72 
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Btiene Niranda & 
ohafo da S. na " 

Gabioete do Miniotra 

Tendo em vista o despacho do Senhor Ministro da Educa. 
ção e Cultura, inscreva-se nos Livros do Tombo Arqueológico, Et 

nográfico e Paisagístico, Histórico e das Belas Artes, de acor- 

do com os artigos l1e e 52 do Decreto-lei nº 25, de 30 de novem- 

bro de 1937. 

Rio de Janeiro, 09 de novembro de 1977T. 

TA X ( 
Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

Inserito nesta data, sob o nº 69, a fls. 16, do Livro 
do Tombo Arq., Etnog. e Paisagístico; sob o nº h60, a fls. T7O, 

do Livro Histórico, e sob o nº 525, a fls. 96, do Livro das Be 

las Artes. 

Rio de Janeiro, 09 de novembro de 1977. 

/éSd LQÉ T ritto a %aí ; ' 
Responsavel p/Arquivo 
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.) DOUTOR RENATO SOEIRO 

ÍIDIRETOR DO INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO 

IET ARTISTICO NACIONAL 

DO CEHEFE DO GABINETE DO MINISTRO BSB . &) 6)
 

É 

IINFORMO VOSSORIA VG SENHOR MINISTRO HOMOLOGOU VG EM 18/10/77 VG 

TOMBAMEBTO CONJUNTO ARQUITERONICO ET PAISAGISTICO VER-O-PESO VG 

CIDADE BELEM VG PUBLICADO DIARIO OFICIAL DE 21/10/77 VG ET EM 

25/10/77 VG TOMBAMENTO PREDIOS PRAÇA CORONEL PEDRO OSORIO vc 

CIDADE PELOTAS PT 

lCSDS CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO CHEFE GABINETE MINISTRO EDUCAÇAO 

ET CULTURA BSB . E
M
B
R
A
T
E
L
 

1
3
1
V
H
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W
3
 

R POR FAUSTINO E, EM 01/11/77 
ÍREC POR RARE õ 
2121170mNEC BR — Clda - S MT 
611 068MNEC BR & 
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l No deV Resistró: ] 2i—v 

Visto: SSN 
w]xchxl 
STRIBUIÇÃO 

: REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASI) 
> ESTADODO PARA — ; 

N — SÉREFEITURA MUNICIPAL D) 
A o º ? 

vjário Oficial do K 
,;-íg-_/zzvr. NOVEMBRO DE 1977 BF:.LE.( 

EE MUNICIPAL DE BELÉM- Dr. AJAX CARVALHO D' OLIVEIRA 

ª ENTE DA CÂMARA MUNICIPAL Prof: ÁLVARO PAZ DO NASCIMENTO 

TEECRETARIADO TE - 
SE ALBERTO DO COUTO ROCHA Gabinete do Prefeito 

É Lhefe do Gabinete do Prefeito 
& É gaYMUNDO NONNATO MORAES aa " 

& * DE ALBUQUERQUE Ministério da Educação e. 
ário Municipal de Administração 

Se DÁRIO ALFREDO PINHEIRO Cultura 
kretário Municipal de Finanças s ÃA SE 

3 CÂNDIDO JOSÉ COSTA FERREIRA Instituto do Patrimônio Histórico e 

& 2 RR Artistico Nacional 
* Lecretário Municipal de Obras A 

SExot. MÁRIO FRANCISCO GUZZO Rio de Janeiro, RJ. Em 09/11/77 

ígio Municipal de Educação e Cultura NOTIFICAÇÃO Nº L.121 

SÁRIO ELYSIO DA MOTA PEREIRA 
o Municipal de Serviços Urbanos ; ÁLc 

.TON AUGUSTO DE BRITO NOBRE Do Diretor-Geral do"Instituto do Patrimônio His- 

; — Consultor Geral 3 tórico e Artistico Nacional. 

1O ALBERTO CASTELO BRANC Ao Prefeito Municipal de Belém-Pa, Dr. Ajax Carvalho 

DE PAIVA d'Oliveira. 

Procurador Geral Assunto: Notificação de Tombamento. 

F CLEBER NEWTON VELASCO Senhor Prefeito: 
“ SSor da Consultoria de Planejamento Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa 

". e Coordenação Senhoria que, conforme recomendação do Conselho 

* JACY GONZAGA DA IGREJA - Consultivo deste Instituto e homologada pelo Senhor 

incia Municipal do Mosqueiro Ministro da Educação e Cultura, foi determinada a 

EAIMUNDO CONCEIÇÃO SANTOS inscrição, de acordo com a Lei nº 6.292, de 15 de de- 

ente Municipal de Icoaraci zembro de 1975, nos Livros do Tombo do Instituto do 

ÃOS AUTÓNOMOS Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, discrimina- 
RT. M. DE ESTRADAS DE RODÁGEM dos no artigo 4º, incisos 1º, 2º e 8º e o artigo 5º do 

NVIO SAMUEL MOREIRA AFLALO i nº 25, de 30 de novembro de 1987, das se- 

pe pitorGera! guintes cdificações abaixo relacionadas e pertencentes 
À V. DO M. DE BELÉM — - Ilidade e outros:. Ã | — a essa municipalidade e-Outrost o 
OETAVIODE S ELYAS!GIMDES Conjunto Arquitetônico e Paisagístico 

“Ver-o-Peso" e áreas adjacentes, Praça DAÇ. 
CÃO PADA SOAO Saoum Pedro 1l c Boulevard Castl »s França, in- 

É MARIA DE LOURDES MIRANDA 
MOREIRA dlusive o Mercado de Cam € o Mercado 

H, º Presidente Bolonha de Peixe, na cidac . de Belém, no 

Tx SA DE ECONOMIA MISTA Estado do Par: 
= 'ANHIA DE DESENVOLVIMENTO Solicitando a Vossa Senhoria não só a gentileza 

ADMINISTRAÇÃO DA ÁREA da devolução do recibo incluso, devidamente assinádo, 

STROPOLITANA DE BELÉM bem como de determinar a publicação no Diário Ofi-. 
Rn,',',f,if,':â'?,?k'âf:;,&?“:'f"ª cial do Município da referida medida, aproveito 

oportunidade para apresentar-lhe protestos de elevada 
. estima e distinta consideração. º 

E RENATO SOEIRO 
-Diretor-Geral 

Dr. AJAX CARVALHO d'OLIVEIR 
Prefeito Municipal de Belém-Pa NEAA 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULT?RA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, RJ 
Notificação nº 1.121 09 /1/1977 

Diretor-Geral do Instítuto do Patrimônio Histórico e 
Artfstico Nacional 
Prefeito Municípal de Belªn.PA, Dr. Ajax Carvalho de 
Oliveira 
: notificação de tombamento. 

Senhor Prefeito: 

Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Senhoria que, 

conforme recomendação do Conselho Conmultivo deste Instituto e ho 

mologada pelo Senhor Ministro da Educação e Cultura, foi determi- 

nada a inscrição, de acordo com a Lei nº 6.292, de 15 de dezembro 
de 1975, nos Livros do Tombo do Instituto do Patrimônio Fistórico 
e Artístico Nacional, discriminados no artigo ho, incisos 19, 2º 
e 32eoartigo 5º do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de / 

1937, das seguintes edificações abaixo relacionadas e pertencen - 

tes a essa municipalidade e outros: : 

Conjunto Arquitetônico e Pªgªis&ªco 

JVer-o-Peso" e Áreas adjacentes,Praça 
P II e Boulevard Castilhos F 

ncelusive o Mer: de Carne e o Mere 

cado Bolonha de Peixe, na cídade de 
Belém, no Estado do Pará. 

Solicitando a Vossa Senhoria não só a gentíleza da de- 
volução do recibo incluso, devídamente assinado, bem como de de- 
terminar a publicação no Diário Ofícial desse Município da referi 
da mediída, aproveito a oportunidade para apresentar-lhe protestos 

de elevada estima e distinta consideração. 

Renato Soeiro 
Diretor-=Geral 

o Senhor 
Dr. Ajax Carvalho de Olíveira 
Prefeito Municipal de Belêm - PA 

E/E



SERVIÇO PÚBLICO FEDER, /â 
MINISTÁRIO DA EDUCAÇÃO E CUL! 
INSTITUTO DO PATRIMÓNIO HISTÔÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi do Instituto do Patrimônio Histórico e Artástico 
Nacional a notificação nº 1.121, datada de O9 de novembro de 1977, re 

ferente ao tombamento do Conjunto Arquitetônico e PaisagÍístico "Ver-o 
=Peso" e áreas adjacentes, Praça Pedro II e Noulevard Castilhos Fran- 
£2, inclusive o Merc: e Carne e o Mercado: le Peixe, na ci- 

dade de Belôm, Estado do Pará, e fico ciente desse tombamento. 

Belém, 

Endereço para a resposta: 

IPHAN 
Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

Palácio da Cultura 
20.000 = ZC=P = RIO DE JANBIRO = RJI 

Anexos: 

Cópia da Lei nº 6,292, de 15/12/1975 

" —do Decreto-lei nº 25, de 30/11/1937 
" da inscrição de tombamento.



MINISTÉRIO DA zw':âk';xo E CULT 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, RF 

Of. nº 2.6h48 09 /211/ 1977 

Diretor=feral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional : 
Senhor Governador do Estado Go Parã, Dr. Aloysio da 
Costa Chaves 
3% comunica tombamento 

Senhor Governador: 

Tenho a honra de levar ac conhecimento de Vossa Exce- 

lência que, conforme recomendação do Conselho Consultivo — deste 

Instituto e homologada pelo Senhor Ministro da Educação e Cultu- 

ra, foi determinada a inscrição, de acordo com a Lei nº 6,292,de 

15 de dezembro de 1975, nos Livros do Tombo Arqueológico, Etno - 

gráfico e Paisagístico, Histórico e das Belas Artes do Instituto 
do Patrimônio Eistórico e Artístico Nacional, discriminados —no 
artigo hº, incisos 1º, 2º e 30, do Decreto.lei nº 25, de 30 de 

novembro de 1937, do Conjunto Arquitetônico e Paisasístico "Ver= 
o-Peso" e áreas adiaçentes, Praça Pedro II e Boulevard Casti - 
1hos Franes 
Peixe, na Ciídade de Belôm, no Estado do Pará, Em anero, cópia 
da referida inscrição, 

Congratulando=-me com Vossa Excelência pela iniciativa 
desse tombamente que na época presidia o Conselho Estadual de c 

tura do Pará, solicito-lhe o obsóquio de mandar publicar no Dif- 
rio Ofícial desse Estado a referida medida, 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vosse Excelên 

cia protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral
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ªª Protocolo - LP.H. A t' 
ál nº 5205 para 95/0//22 

GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 

GABINETE DO PREFEITO 

Of. no 293/77-6P Belêm, 22 de novembro de 1977 

Am qusro 

2Í RILI 

e 
Senhor Diretor:- — 

De conformidade com a solicitação cons 

tante da notificação n9 1.121, de 09 do corrente, desse Ins 

tituto, remeto-lhe, com este, o recibo referente ào tomba 

mento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o-Peso", 

ao mesmo tempo em que comunico à V. Sa. haver determinado 

a publicação no Diário Ofícial deste Município do ato homo 

logatório desse tombamento. 

Apresento-lhe,na oportunidade, protes 

tos de consideração e apreço. 

ká ..làào VTA 
ãíí( CARVALHO  OLIVEIRA - 

Prefeito Municipal de Belêm 

11mo Sr. 

DR. RENATO SOEIRO 

MD. Diretor Geral do 1.P.H.A.N. 

Rua Imprensa no 16 - 80 andar 

Palãcio da Cultura 

=RIO DE Q 20.000- EIRO - R 

JACR/iv. 
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELEM 

GABINETE DO PREFEITO 

Recebi do Instituto do Patrimôónio Histórico 

e Artístico Nacional a notificação no 1.121, datada de 09 

de novembro de 1977, referente ao tombamento do Conjunto 

Arquitetônico e Paisagístico "Ver-o-Peso" e áreas adjacen 

tes, Praça Pedro 1l e Boulevard Castilhos França, inclusi 

ve o Mercado de Carne e o Mercado Bolonha de Peixe, na ci 

dade de Belêm, Estado do Parã, e fico ciente desse tomba 

mento. 

Belêm, 22 de novembro de 1977 

N= s 
ee Nacuallo A ” 
AX —CARVALHO OLIVEIRA - 

Prefeito Municipal de Belêm 



PROVINCIA DO PARÁ 
Belém - Pará 

m « VASP. Chega bêm. Chegh 

o Vero-Peso — 

- dia 5 passado. 
Recorde-se, a to do fato, que 

o processo relátivo ao tqmbume%m 

rápido. 

118ETi97T 

3% 



LUX |[O LIBERAL 
JORNAL 

20 SET 1977 

Belém - Pará 

CREDI-SEM da VASP — o único sem juros, 

- Pg) rimônio se decide pelo 

tombamento do Ver-O-Peso 
N 

.O arquiteto e professor da Universida- o Ver-o-Peso, e anuncia que o tombamento. 
Á de Federal do Rio de Janeiro, Donato de inclui a Praça Pedro 1l e o Boulevard Casti- 

Melo Júnior, comunicou, em carta, à profes- lhos França (menos o trecho fínal, onde há 
ã o 

Q - 
— 

que o Instituto do Patrimônio. 
Histórico e Artístico Nacional deliberou, de- 

ténção, em seus últimos estudos, senão a de 
valorizar o cartão postal de Belém que é 
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- , , Weeeeem à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, C E RT 1 F | C O, que revendo o Livro do Tombo Ar-/ 
queológico, Etnográfico e Paisagístico da Secretaria do Patri 
monio Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
—tei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte:a folhas dezes 
seis: "Número de Inscrição: sessenta e nove; Obra: Conjunto / 
Arquitetonico e Paisagístico "Ver-o-Peso" e áreas adjacentes, 
Praça Pedro Segundo e Boulevard Castilhos França, inclusive o 
Mercado de Carne e o Mercado Bolonha de Peixe; Natureza da // 
Obra: Arquitetura Civil; Situação: Cidade e Município de Be/ 
lên, Estado do Pará; Proprietária: Prefeitura Municipal e ou- 
tros; Processo Número: oitocentos e doze traço T traço mil no 
vecentos e sessenta e nove; do Tombamento: Ex-officio; 
Data da Inscrição: nove de de mil novecentos e seten 
ta e sete": CERTIFICO, ainda, que revendo o Livro do 
Tonbo H,stórico da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artfs 
tico Nacional, igualmente instituído peto Decreto-lei número/ 
vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trin 
ta e sete, dgin consta o seguinte a folhas setenta e sete: // 
"Inscrição Numero: quatrocentos e sessenta; Obra: Conjunto Ar 

itetónico e Paisagístico "Ver-o-Peso" e areas adjacentes, / 
#nçc Pedro Segundo e Boulevard Castilhos França, inclusive o 
Mercado de Carne e o Mercado Bolonha de Peixe; Natureza da // 
Obra: Arquitetura Civil; Sltwtdndo e Município de Be/ 
lêm, Estado do Pará; Processo : oitocentos e doze traço 
T traço mil novecentos e sessenta e nove; Proprietária: Pre-/ 
feitura Municipal e outros; Caráter do Tombamento: Ex-officio; 
Data da Inscrição: nove de novembro de mil novecentos e seten 
ta essete."; CERTIFICO, quês, que revendo o Livro do/ 
Tombo das Belas Artes da Secretaria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, também instituído pelo Decreto-lei número 
vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trin 
ta e sete, dele consta o seguínte a folhas noventa e seis: // 
"Número de Inscrição: 2umuntoo e vinte e cinco; Obra: Con/ 
junto Arquitetonico e Paisagístico "Ver-o-Peso" e áreas adja- 
centes, Praça Pedro Segundo e Boulevard Castilhos França, in- 
clmlnohnndod'Cm.olhn:doBoluúªscPl e;Natu 

Obra: Arquitetura Civil; Sityação: Cidade e Município Pseg fo ibre; Aregttgiaga Gtvil; sifãeção: cidade e lenicihio 



SERVIÇO PÔÓBLICO FEDERAL 

É2. 

ln?o mil novecentos e sessenta e nove; Proprietária: 
Prefeitura Municipal e outros; Caráter do Tombamento: Ex-offi 
cio; Data da Imr&ç«o nove de novembro de mil novecentos e/ 
setenta e sete." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, 
Chefe do Arquivo da Coordenadoria de Roghtrn e Documentação, 
lavrei a presente certidão que vai por mim datada e assinada/ 
e visada pelo doutor Sydney Sergio Fernandes Solis, Coordena- 
dor da Coordenadoria de Registro e Documentação e pelo doutor 
Oswaldo Jose de c,poa Nelo, Secretário do Pltrllunlo Histori 
co e Artístico Nacional; Rio de Janeiro, le outubro de /7 

ABBT, '//////////////////////////////////////////////////////// 
/////////////áííê//////////////////////////////////////////// 

Sydney Sergio Fornándea Solte 
e DRD/SPHAR [21 d> Pisísiro & 


